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Santiago do Ó!ljlc, :':6 {UP}
- Ó governo chileno apre­
cndcu numerosas circularcs

comunistas ii mais de cem

mil -trabathadorcs para que
e,stejam preparadcs para _

u­

ma possívet greve geral 11Q

Chile.

Pl:]TItOFtOLI:5. �2 Tl1,'e

IJ-lll�az.
(,1 ,-h�fe do E,;,t;:Hl!J l'�()V/.\ 10-

portuníunrí« de escrever, faz do dL! !,il:·lli..:::, Ú curta '1e J"�::t=!­
dois meses. quo os !)rat:l:_: que t.;�!bl!il'(·L Milt.on Campos, 1{el.'�..:;'L!.
�,� :'lprelldi��}J �i.;� coztnnctrc H.llJltO�. Adhemar de Ba.rroa. gO­
dos purttücs pulJtleos andavam

I
zundu a�; gU!O;;CiHH!ó que ,h,..'

atrabathoando pai' aí, C�'W,'DII' Iorncccm o:.. re.::t;LUrante:> desta
lodos. mus todos. de colher r·lr< IJr�F.. u. r,t l'2Lziu (h. O ano de j()50
o sr. Getulio 'largas cornê-Ios �,) Ú ,fo'ndn para o vilegbturis-

t'l de �. eor.i�l um jublleu. Jij' o

"A ::;ituação dOH mineiros de

Cn'5ciunw. é fr,1 llCUll1fmte al,Jl"­

mantc. A imlustria d� extração

!
Ll�.:;(ic li li C- {":lhi, EU! l���:)­

Gei.�.]io :arga:5. ainda }lia:� '""iV��
":.1 uras tau vcnturosos. NCiU {lD�}

temos advert ído que este Ano

IRt.ranqu.-lllIIdade Entre'O's S.lItuaça-o �as Emprêsas Santo só tem trazido maná p:1Ft

rl'l - V --
Q velho ermitão dt· Santon Reis.
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_ ante 2_ f'lorada _ 11l<l.raV]Jl1o�a d':,"

'·::�����:E;��c���::ond.nte) "�";�:I:�:I:�I���.. Fun ada a. _ .

__
,. ..

-lIa-lndia' I'Pdeerdcer!lll! u�z e�lerzoosuroa ntruêaSI mbielinõel se' I ���:fo��;�,;�:��'���;:I��_
Após haver o sr. Argemiro Dórneles, presidente, , td' G I udenistus c pessedlstas lhe cos-

do Sindicato dos Mineiros de São Jerónimo conclui- ranspor a os em proclssao mllhare,s de retratos de' halldi
.

1 turam. Ele não prccísa lrabti

d às.d 1 1"7' d C Ih di R' 26 (M id.) O sr Hor Lafer 1''''<::1' lhar. As a cuthas e as tesourac
-O suas cc arações, o sr. :1;1 ernan O arva o, Ire- 10. � Cri. � " ", 1 acio , p <".

- o �

Nova Delh' 26 (UP! ,-

I de'
-

d F' 1 C f'aland dos rnelh oi-e s atetlers trah"lh"n"
tor administrativo do Siudicato dos Mineiros de 1, ::seéretário das Re.laçocs com dente a omissao e mancas (a .amara, a anuo

i. tonas de milhares de Phíllp Noel ' .

d' 1 <) b'lh- ao "cu serviço e da. suo. g!ol"'a,
Cresciurna, disse-nos que se -solida,cizava- inteiramen- -O j

ao «Diário da Noite». isse que cerca (e '-' 1 oes
_ tomaram parte na exprimiram votos d} I Enfurnado na sua gruta, o cr-

te com as 'l)<ll'av:r<>_Q elo seu colega de Rio G',':>,.,l-It] � ,1(., marcha "flarnbenux". rea líza-
.. de cruzeiros deixam de entrar anualmente no Tesou- ,- .

� _ H� � ,_ _ U ,e,< _ "pWl. C prospcrtdai e a t-ecem-

I
mítão se obstina cm nau dIJ,!lI-

Sul, acrescentando á nossa reportagem: da ôntem.rã llOit1i .nesta Can na�cida República da. I11o.ia. O 1'0, por sonegação e devido á desaparelhagem de doná-In. por enquanto. 0:5 ruo

tal para ComemoraI' o ath'en'to ,Rei elwiou {lo seguinte lllCllS'l- nossa lnãquÍlla fiscal

I
meit:os \-&m d� tGd03 o;:; n:cuntod

da República da India -- a '!em ao 'presidente indi"Hn Acrescentou, reafínnando declarações feitas na do Brasil fCJt'ejar I) Bom Je"u"
ser proclamada hOJe, Os ma- Rajehdl'fl Pl'a3ad: (Conclue na 2a letra G) da Lapa do Rio Uruguai, IEt:-'

nifcsta. nte/) atravc�saranl �lS
-

U I ped.ir·lhe grar;as. Desde (I ;;cn'�-
prjncipais ruas da cidade, cs- ---"Por c{�'lsião d�l inillJt;Ul':�- t

- - - -._ ........ - -- -- - - - --- --- -
- -

rnI E�1i11ac Lenl ao scn�Hl{Jr Pi;
tcndendo-sc em procissão para ção da Repúl>lica Indiana, !'n- d]'u Ludovico, III i 1 i t lO. n"

m,l i,.; dc 11m quilômetro de vio-vos Dle ti,; calorol;os \'oto.'
de l'elici/hdcs. r:'ossai� \'ÓS " "

110\'0 da Indi:t gOZlH' (, 1 Pi'?, I!

,I)�ncrl<hde nos a110,; que ",)

abl·em. Os alicercclJ', ,da l'epÍl

ACHA-SE NA I INE· CIA E U
A I DU' TRIA CAR ONI ,ER

seu a uo ;:HIUlo. JUliO tern, assrm.

dois :tIlOf> �;it,nlo._j; � da Jgt'!'ja
Cat(ltiC;i � 1:0 (._,h,:f� do Esfad(.l
��OY(1 NacifJnnl. A-.. flua::; ord�:1�.
a temporal, f}. a religiosa. estão

rÍfln � rIr. };(!rvi,�o� e õe prp���nt_?:.·
COUl que :1 gra�:l d(r: I:ê-u::; u,:"

vem bi'lldiCÍ<\ndú,

- Reina A

de pnralização o flue significit­
rá dc!'cmprego pnrn milharcs dc

trJl,alhadol'cs.

tcnsiio.
ça c paisunad'J, t(Jd.�l3- f:l;; CI�.!: ;,j\'S

CVIllpnl'CCCnl contrita,.) á �fl!íl d�1

\. O(:ftõ. ("lllpunhandô Lcn_:od "-�. l"_�­

::.ario;:,; e corações nugidfJE d�� fc::.

QUPlll i;;no1'[I, a c�\,plJ�idade d�

en\-oIYCI' 11m mortal do f'L -(;�.

11111iO \r3rgas': DIU {lúS cl(,ln�n�o::
do exit o que 'J acompanha f:; ,m­

i coni(l.:'t�.l'-QIJt1(:!nte. a f.U:l !;edu'�ao

-'1 j)r'"�r;,d, eH'. "i'if, l'e3li(hd;>, fé'Z

1-
..... . . ,. J - '.; - -, '.. - -,' 1 'I" • .r _

].1Ull(.'O por Cf1jCU1(� �)flréL deh-:.:!��
l�ll'c, .l,h (01- j

-� �')�lleJoti1J·le01!fnn1.il
l.Cld �_1.�"1 'lUí, _u �.lJ t inl}lll';') .... iil' ..... :f.:1Vt'r:�·.:('I;. dos :""rutt

-fi I)Ortu-vo .., do !\Jinl�tCl'lO du:=; V(;I'OO 110J'h:rI1U+;llC lnfl L('ll1J � le,:- I. t, ,I "r J'l'tr'r'IC"'II""I'{'" �_:l!aLOI1"d( 1/1 • .., ij .... ::-; ',. _ L'J , ......

Ite!u{�õt.'1:i lD.xti·riul'eS ntl() 1!Ui" j-)on1fiuu (J i,1('dido dr: :1l.v-.:ilüJ 11

t-l' t---.' �

, . �. � _ � tllHJ11 H'�b0 f� nIni" n:dut':..tl dof_1 �ut'

_______________ '--_.;.-':-.;___._���-'��....:.� •.;..;.:..;;...;.;....;___�_.....-'''-- (:)On:Lll�t�l cluuc!), JHll(Jn�e ::;U�l
(; <c.f,l11t:n'if! 1)e�J.Sft31

-

---

�:ntl'c\'j:-it!..l '('( je·ti"d Ú irnpr(')I";i.l, l'rnf·t�},:U�;I,
i 1 I ]r' t: d,� l.n', Hlntl(.l :-I-.f!T��·

U l'urt"-·J,, Y;mg flJi pel";;l111t,;do
f 'J ,'-'V''

:-i(_' () enll,;J1X:ld/Jl' \\""{'!1Ínb,ton I�f)ú fl:,yel. lJue ai ('�bl o C:J.ê_:(J <lo ".r'"

thlha uprescntado :10 S(_:t�rt>tfh':() : pOl'ter ()':::\7.alUJl Chaleauld'lHlld

fIe I�$ttHll) Acllc�::;on \lnl Iif..:<lidn J';unueirü de J""�:.:ilH. �i�5tC l���(:rib:!
f()rnlal th� :111xilio. ri 23 ,'" (\t'zcnl- ,'I '1. o }Jtocut=vjc.'r 'iht lte1-n!ltfh::�l.
-brv úl:!h_no. ,1l'-.IBv" ['( ,-,pollr1cn �, : {'UI ::;, l'nl!l{1� th:'l!iHitlc': (leI:O!' .. d1_1
[l111eionúrio. M;IS, dt1}I�1_ OHtl�l

Auxílio c/os EE. UU.
ChianQ�Kaí�Shék

�
à,

do earv{to, não ;J_pen;l� em Cr;>s· j "As pcrspccU�.'ll" "no talvez

ciuma. ma.s lf.lmIJém ('ln Un.lH-' maic. gc::-:V()S ainua que :JS rcfcri­
sanga, e Orldi <':�. '" ,k eolap:;o. II das - pelo !11eu colega Al'gemiro
113.\'cnd<J· eIllJJri,:-;a:; que {'�;tii(J a- Dornelcll. O fecl1am�nto dns mi-

trnsu'laG l'lll :1 me�f", ("Jm o jI"- [nr.,s cru Sllnb nCtal'iniL ac::trreta· Milll',r,,!'< de r�'lr:Jlu5

PJn�C�II.(J It" sal<.Í.l'io:; :)'-'; ..""'tS o_ll'� ..

()' ê�,Od(), �.os �r.�;).:JhadOre,� 1 Ghan(!i forám_ cal't'e:;ados pe-
J1cr:\1"JO�; rJ__ 11'1 1l1linênda de fe- p�l,' :1" 111ll1a" llo�l"nàenses, IfI,; manifestantes. A HepülJli-
chamento, Com a diminllir�iio do J onde virão encontrar situação de-

ca da Indi� será in!;talada a

consumo e 11 queda ('"", cxnort'\- �alamio.adc. Tendo p:lrticip'tdo, p'll'Ur do momenl0 em que
, , '. Juntament.e com o m<:u amig:J

r:õeF<, a:- minnó, prll1Clp;ll" .de Dorneles, tia ]\'{c�m Redon(j.'a do
,ultilno g-overna<lol" geral. Cha-

S,�rita. Catarina est50' lllnraç'ldn� - j, ],t"'Ivnrl i rtn igopalachari, ter.."
Ca,ryão. po.�so ratificai' as suas minar .)_ leitura da proclama-��

":'palavr-õ.s, cstl;uf!hándo, do nle��"
. (iHO n('R�'C sentido.

mo modo. que as' autoridades l'J-' Londr"s, 26 (UP) _ O Rei
. derais, a\;5j�<�ffi com ,indifcl"311-' JorgE' VI. o premi':'!' Attlec c

bEca indiana foram bem 111-

cançn( ):-;, Confio eUl qlH� o,�

de nnlÍ1.ad'c <iI'"
Un{�nl os povo;-:> serão n1j}11ti­

dos C''''Q,4:IJsoli4;.l,d(.._.... l?�4'-� Gon­

tinu:ll;ão a 'tral;Hll-har' , inin1.er­

rulam'cntC p:1J';:c.nos:;"o' hr� co ...

-Não foi confiriuado ueln nBDªdo

Brasil
gv COTnccou a iJdotar prf)vi{]: 11-=
CiUH f?nérgl(':u; quanto ti. -repn:'3-
l5iío (h, imJl!1f11H,i";;, ileg-;)] de curo

r()�, rle lllxo. IJII', eont.inu:ull a

ChCb��H' eUl ;lYulanehcs C!uda, vez

Tn:tÍnl'<;t;. Já fOr;llJl, llprcendÍ(ilJ5
�P.icl e<lITO:;. Afirma-se que já­
foram ud'luirldos GOa carro" mo­

de-lo 191!) - 1!l50 no", E�tudos U­
nido:,. que ecltão em vingem pa­
l'}- aqui. Nos' próximos <lias dc­

'l/erão chegar 82 em trêf\ nüvios
diferentes.

-

Analisa o problema, o· sr" Valentila
Visito li o sr .. Getulio Vargas

-

cargo de r}l'(tr:_"u'allor� 'd�l B:t puL'li-­
f(_l!Tll:�. :'i peq;unUJ. ;';{_' O;) punto� Ct1. f to lUa (.trHIlde ,(.10 �uI)' por
de vista do governo d>iné5 1�'J- l!1olh'w,; de l1'üul'c:za,' J!Dlltka ..Ti
\'j:Jlll :3hl0 npre��entatlof.i t'HJf; Eb- r •

ftHlu.� 'Unldo:-:, �hi StPJO Y:1!1g': venlOS ünfr(' �7 e 2g dUt;;1 bnn:�.s
�l(.hnititl 'jU':' sint, i C(flllpanheiros c':�f_'Hel'ad08 eln, 'l."r

i ludl;, de !ll(!>:�'i3 pOlltic('::;; :�..ó
]Ierb'untndo p�l:_, r(:':�p(ls1a" fi. lJoya de '-cI\1deiro::;, (Pl':-' v"a en­

porta-vóJ "df;5C(ltrVCr�olC·. dizt'n-l t�lt n re(]ütor-c.h�fr. tr (} J01-:­
do apenus: N.AJ.I, e:�ül1p.r(:fdo ptltj gO\'Brr!O {J�

"HabituaIIllenL� é d'adu uma I jJl"Úlnotur pllbl�('o rio Dbtrilo II'c

l·e!:Jpo�Jl:J. CTn 1 a in l';I:-"O�. No P"!!-; deral, l)or nluln;o8 de llrrt 0FTI1�n­
H"nte n50",' ACreSCl'lltol1, porém, ([ido axUgo !;obJ e tlil"f'il.o '1"

flU(� "n;to lhe fôra dado vel'" o :_.!TCY'2. no "j)iál'iu (ln NoHB··. �1(�

l,edido e:.;oto aprcsent�ldo pelo

'cemo
Bouças
amigo

a
0-,

@

10prl
crise; ,pecuaria gaúcha e suas perspectivas
triunfo' obUdo pelo sr!! Guilherme da Silveira

s

Depende a indústria· d
da i ortação de Tri

- Sug.e�tão do t;r. Ivo

nht,1. I-Üjil lJ" trf;.1 foí dU!JlíIEld ...

tillrank tanto:;' i'I'CUJOS pelos
mouros. lllPUS filho!' ('h�mHm-nl':
de tUI'CÚ, On'. havc!1llu lIm" ,....1<:­
e:l_ n�)ciC)n:d. (;\) t.:OllLV I,uu) 1111'

('0 m'l(llllct.ano IlVeiOl1ltl. mio jJo
dia deixar de lcy.tli nU. H)P:-il}IO

L e p3sFageln, as lninh(J!i Pl·CCt:::.·'.
(Concluí 11'1 ,ta p'lgina)

"0:; jorna.is do I,tio
Sul tem ,cstudn,do

, W"'. �G � 1I;terirJir�I,nl I ---

"t:'un-I
d'>! Dl, 'en'a.r;ãu lW IUo' () ..ande, ti'io, () lW""C, élltl"e'tlstado, :'ol>re

-,
CI)l!lÓ, l-'(Jl'�lJl. eXl,urUi r. :.;('.. "!ll

Cd. fUl pulltLeo llllhtant C; mmhe - "O que me lovol), ti. região I 'I ;;ravid'Hje da f'iluacão cconõ-' 'BC!} dn (Í(-.wa.lor:zar;iw da Ii"ra
,viagem ao Roo I:Gandc nito n�'l ,motivo p�·i.nci�-11 do_ :;ua Yi�ge!ll mka <,ln. zona qUe ac�bava d,e perdemo" nos,;Os mercúdo;,' j radi­
poden[I,' ao RIO Grnnde naG ,Ie �osar"o, JJ1"I',?m'Cnto, nu, S. \'isil 'II'. o que lm"tat:in p,ra ju,.;- !cionais pa,a outro� naíses con'

declarou o sr Valentim Bouem; "BorJa. etc. - afll'nUl-no� o ;;111'. tifiea a, auscnda' dos temas pó!i-- 'corrcntes? O problema reqü.,
no ;;cu primei!'o contacto ('ocr: a

Valentim �ouc.ns -- foí li. quesl.ií.o ti('o� nos eíltendimcntos havido,."
I

pronta c "fi<;lente !'oluç�o ante,r;
reporbgem d'l "Meridional",

da. pecu:tl"l.a. Todo!, :mlJctn que O nrolJlema da eorne- assumi) ali' 'que sei�1.mos definit iV:lJn(,l�t� ah·

Fazia questüo de s� pôr a sn.lvc
um ,dos c1"l8d�Jres do n:clh�l' gn· pectu de .'olução dificil, no R.io jados do" mercado .., mUll<']HIS fl"

(e quai�(jllel' Ín\·r)i'tid.1S ncs_,'
do; o coronel ProtBslO vl1rga.o ';nJ'n'; do SuL Existem 750 mil carne que' _

com
. tall�o tt"'h['l�lO

le1'reno .-, e sómente eom ess,) 'com quem me avistci em S::lnto.-· cabcçJ.5 de géldo bovino disponic conquistamo;;. Alem d16S0, a ,;,,,.15,

c.ondicào o finan'eista patricia ,R?!s c pelv. primeit_:a vez. Tiv? 'I
vcl ,p"l'a-, o aba�Q, Desse total. 320, tenci'lc de ,;;randcs excccy_ntc5 no

.

-

.
nllas, uma lnlpre};Sao dn;; mais a :150 11111 déstlnam�se ao consu- merc�l.(lo Interno forl;at la um,l

sc dlSpOl'la a ex�crnar o �eu P3!l- 'profundoo; sobre sua l'lul.neil'<t (I� I mo iniarno e 200 mil ,para as xar- subiia qucth de preçolj qt.!<' ;;i;:­
SUlllento a propo"ito da situaçao 'apreciar nossos problómas econô· Queadas, Restam, 200. mil que sc' nificuxia n ruina do produtnl'
econômica das l'egiõe:i dó SuL 'micos e sociais", Discorreu. en· l:esel'varia, pant a. exportação. nacional.

_

CAI A ARRECADACÃO
DE IMPOSTOS

m'
-

ade I-ra su II-na'
.

UI;;. ;�;nJ�t�reoe�::;.�i��l ;, ';�;�-

Grande, nâo apel1�5 pUI' Pl�rt �

, dos criatLores, invernil'il.as. frlb'"'
rífi,cos, mRS t::lmbcm Jlor p" rte

da Irgentl-na-
do cOlnércio. A pecua,ria " :uet3

ramificações representam em

média 35 por cento da riqll�za
do Estado, h3YCndo ha�tantc
motivos para as preocl1p;,,�õ'}s. fi, nio, 2G (Merid. i -- De�c al- que ura l;\l realizam un Min",:\ i lula..

O PSD pI'UCU,'uU-!l'JC1 :P"'-cc
d'Aquino para s"luciolW' a crise no interc.ambio entre os dois paises ---. queda que

-

se \'crificn :5àn�ej]tc guns dias que vcm corr:::ndo ruo Gerais objetivam a iundação i um eoHtendimcnto, Então eugcri-

nhaça, que :se vendia o ano

paS-1
quais o governo preoisa r!'��tar aparte, o sr. Ivo de Aquino líd.er no imposto de renda c cuns1gna- mOl·és segundo os quais o sr. dum gl:al1dc partit,o centrio;ta I mó" também á 'L"D:-'; e {} J'R '111"

d d·
.

·t
- -

't" I h
• ções '5 alarmentc. Adema's; ? Adhel11al' de Bárros teria Inan- �om elementos da UDN, PSD e I, fpssem conyid3.do5, Não qUl:.:"-

sa o a OIS cruzeIros e OI entu atençao. ma]on ano. eoc ar"ce que a cn·
ruina da p,"cmu-\a, g'mcha s1gnJ-

-

I
centavos. Foi permetida a. impor

_

1i:stou eerto ,Qe ,�ue o presi. sc do trigo está determinando fic,aria o exodo dos caml'u" "até dado convidar o sr. Agamenon do PR, dc gra.nde prestígio. Até! ,'am, ma" n5.o impedelll '1,,<)

tação ((o México e da Argentina; denta da. República. evitará o outra cri.,e correlata. em rcla- mesmo das ci(i"lde�, Milhal '::$ de MagaJhães para aceitar (! can° agora <AS convcrsaçõe:s têm "id) 1 pn,",sigam a" demarcbes entre u

c a produção nacional agora não mal, protcgendo o trigo quê se ção á nossa prol'ução e expnrta- famílias quc vivem dos re::llrs()!': didatura á vice-presidencia dR

lenc:xrninhUdOS
por Hlldebrand I PTB e O PSD".

encolllt'a. coiocaça-o a dOl·'.

cl�'-l
nJantou en1 grande e�cala no

-

1 d
' que vem do abate, jkad',s por República,. '!elo PSP. c o u t r a s personalidades i -

_ ,U l' � çao (e nla Clras.
suas atividades aos fl'igorificos. ,'- ----- o

eiro". São fenômenos, estes que Rio Grande do Sul, cuja. produ- Recorda o sr, Ivo Daquino o
seriam reduzidas a unw doln'-o O candi(:ato â TH'esidencia d]- cmpenhadas, embora ainda não

se apresent'lID diáriamente, aos ção este ano é promissora, Em entrosamento económico que e- 'êt condição". -- "Ninguem des- ria o propl'io H. Adhen�"r de re\'elm''1ls, A finalidade imedia- i :$ ....��!!!!!��.. '

______ _._ ....- . xiste entre a importação de t1'i- cenhece q�e sou amigo do snr. Barros. I ta é Je\-al' 20 eatete um nOme I

A I d' go e a exportação de-madeiras e Getulio Varga.; desde qu', ele minciro. !

t
'

.

I' I" o "a-c'll··& foi ministro da Fazem':J. há O sr. Agamen.oIl, Maga.lhães, 1

aqub re ampag'A. as esc al'ece que en" anl _,; lU" -. ti?" ,r _.. in ..

�.
U - -

'

_ U
-

.' ·t
mms e -- anOtl. JO�o, "et ta -

interrogado a esse respeIto. CDn,

f F�iu 26 11\.1 eridionalj -.A pu·
,

para a ArgentIna enquanto e� '1

I di"'no e ineYnlieavel que eu. mcs- t t f 1 I t h
'

nos re111et� trigo, ", ,n�� não .!'erido ,poJítico, lnus seu

l'
es o� ornlll �en C que en 3 litic,,< flumincn:;e atiíta-M', ga-

f 'd' W ..

t I"' '-
'

. . 1 amigo "li não foss� dor-lhe UH1 recebido convite ou meSlllO que, nhando nO"05 c curiosos 1"umos

orcas e e' -. er f'n 9
'As�m1 salYo 111elhot· JUIZO, 0-' , • --

, , .-
- -

"

_

-

� -

.. '-, .
' '_.' abraço e aceitar 0_ almoço mtl- 3.lguem credenciado ou nao pelu

{com
a arJlescntacão de solidg-

- .., ptna pela -seO'umte· �oluçao. lO . ..

t'
-

-

,-

I d B 1
.

"
-

..,
. ..

_ '

li i mo .que.,Jam31s. lV-C_ ocaSlao (e sr_ A hen131" de arros l1e haJa riedade de nunle1'OSO,; Inen1bro�

Ja(:�lI'La. 26 (UPl _. UnGmN� doné�io anuncia que as ,trop8:! governo da RepubJlc� e?can _

-

,parttlhar no �lianabara" n? Ca f,llndo sõhre ° assunto. I da. l.;DN t'c"lnnal incll1�ivc do

Tl'� _ Irrompeu lJCsado fogo d(: republkanas, iniehram opera-
nharia o trigo argentlno Impor-l

tete (lU, no RIO Negro. Sel que Rio ')6 CMcridioh'tl) --

ur'l'
'

-

,,-. -

tado" e ° colocaria no m'el'c'ldo cham111;t seus pagos -"Meca BrJS1. ", _.

"

'

,�sr, A. PelxotO. F,ec�bendo \'oto
I

fuzis metralhadoras no centro ções l'} iimpêsa contra os guer- :' _" l,:il'a", mas �lesmo pa,ra iESO te-I g.enl: -. APuram�o_ em ,!O�::.-, da UDN, o "r, A. PeL-...:oto dect<'-Ida capital da Indonésia. Correm rillleil'os de Westerling. (COnclue nu 2, a pag. JeLl'a � r na que segUIr o exemplo espn- flJedlgnas que a_ e01n"CI_a'iO_S rou que o PSD agiu como par-

coq,culTcnein d':"lef) 1. boatos ,d� quc os ,E'uerl'ilIleil'oE tido nta.lOrJtário em scu Esbdo, i
que �Igor". com�Cll" despcl'Ün' do capltao Westerlmg penetra.-

S Adh
-

C EI'
traindo .1 <.:onfian<;'1 "0 PO\'O flu- !

cuidad,;s. trlil(lnd� - dCl<cunfian-: I'alrt nOs \\ua1'leis da políci>t. pel'-

-e
-

manecernos a pOS Iseos
minensl', j

::':j'I:�!;::�n�{)�;;��,,:�I�,I�����:;;'f:;(;;tI�0�1� 'I i�(lt::�jn1�ll;���:�I�'��� lJll��:J�O�O�:����::� 'e marper ." _., _.
rti(J. 26 1 Mel'Í(!.' --- Sôl>l'C ;, It;'�Cll\rl(� _ilnil�H' l'"trió{icn. I'Õ'" no- (,f'ntro. enquanto I fn- flotidil de qllc fJ ,'r, l\dhelll;'-1' de

:;:�::��::l���:�:;:�:�:�;;;�:�l'n����::;�:���� l ;��'�;:-:�:II'I';�:I:i:n;tl;:p) :1�«:��:':t,r:.�. Sa·oPaulo constltltUI-raJl a chave da SUC'essa�o �,�I,:::li�:;��I��::�;�ti.05�,i'(�·\�;�I·:'����é�: I
cspan1.:1Ibo; lal COlTIU l"!11 ;'('IlJ)t,,- lunde!';;.I" tliZI!1l1 'lUC as �nr�l�

-

I '.. ., ,

e·t., pela chn]!;_t, do PSP. com I'

d,lo com oulr:o" pro(JuLo':: "In, ')c \\'e;;lcrling cfetu:ll'am mais __

�r. Adhenllil' 1e 1101'1'0<: á pl'e"j

tal;" n<> '1:�iD {1"anrl" <10 S!,] c I1Ill do,; "cus nÍlHll!es rel'lI11p::,- d,cneiH, o t!c,l'utatlo pel'n;)�ubu

=l_:lltt�O� C"lI'f�h: C:l�� .:_os,
_ po::,::�:: :.g:c�

in-

Apoiaría Um candidato 'anti ..Dut(d - Agitada sessão política na Câmara ��1�11�te':�5�0?���" co�t��� l�������; I
- quulquer Gonvite ne,;�e �€;ntidu,

1êfll1fffHJlIJII1Win:mIlIlHlllltlIIllIllUllUlIlIIlIIllllI!UlIlIIllIIllIIlIlIIlH§ l-tio, 26 (.I'.lcrid..) _ Na iOes!;ão por seu turno, a tomada de po- t rOli, que não ilubc I;\e fica. ou'.-;e 51', Caiu Dias Balü;la. O IJwtlúl'

_ .f'I1!t>1 -. de hoje na Câmara. o St'. 1<:::miliu sicão das chamada» forças popu· } nl.i. Ninguem poderá duvidaI' replicou que o sr, Caiu Butíst:.< Hio, 2G íM:el"Íd" - O ,,1'. Sal-

i;::

NAç O":: Carlos pronunciou seu anuncia- lh;'tas, enquanl0 O presidente Du- que terá 70% do eleitorado pau· [oi apenas um n_'lámpago, N;io ;_:;H[O Filhu,' <l propósito th atilu

§
.

E I do discurso, m(Jvlmcntando a Ca- tra procura manter junto a si lista � venccrá qU:1.1quf)r õlrln,]"- obstantc a afirma;Uva de quc o de do UDN dhnie da cUll1i-são

a: ,:: mara em torno da' 5uce5são pre-, as fcrças mindrn.!l, mesmo con- sarJO, porque o PSD jlluliELt ,. A,'l1emur de Barros conta- mixta, do PTB e PSD, dL;"e:

_ § I sidcllcíal. Comcçou criticando a
I tn] .[1" rJireç?eS pessedi_,;tas c u- ,está fragmenta(!'o. COlll 70,/,. ("o eleitorado. o sr, E·

;::.. (·'>11\l1nir�!lll"'''. uns 110>:,0.'-' IH"'zados ns,;inantes l' leitores = indecisão do PSD.
-

UDN e PTB, denistas. ate que aconteça o c- O deputado pesscdi�t a gaúch'] milio Carlos lançou á esta altu­

_ <Jue o', HI·!;. OLt<í '\Villc, p31'a Blumenau (J Antonio Marlos para == que não se atravcm á uma defl- vento politiCO em São Paulo, o BiUencourt AzambuJa intervI:i,,_ 1'a. a candida,lura dO";L Hugo

':: o íntcl'iúl', cstiio rJev.idam,mle credenciados por esta Emprêtia, :: nição. Entende
. que a sucessão qua.l seria a desin'compatiblliza- dizendo: Borghi tiO g-overno pa.ulista. a­

S jlÍlr;l, o h'abú.lho de renovação (J a.ngariação de uS3inatuI·::ts. :: está entre São Paulo' e São Bor- ção l'0 SI'. Adhemar de Barros e "O PSD está. cindido em .,.,;- crcscentando que tenl razõe�- pu-
=: Se0l1[) os segumtes os preços para 1950; :: ja. Observa-se unia, corrente na a subidlJ. do :;r. Novelli Junior. rios Estndo.5. Deve c:d:5tir no I'a aCl'cditar no êxito das eh;i-

_
ASSINATIJRA ANUAL Cr$ 100,00 =

convenç�o do PSP, precipitam- para impor um co.ndidato, pOl'- seio dO- PSD um fatól' de ruimJ. ções. Adianie qualificou o erro

;; ASSINATURA SE1UEST,RAL ., .. Cr$ 60,00 - se acontecimentos com o Jança� que tendo :Minas Genl.Ícl e São e aniquilamento". do PSP ,'iver ameaçando o sr.

=: Blumenau, Dezenlbro de 1949_
_

mento da cãnll:ittatura do sr. A- Paulo. seria o trunfo pa"a a su- O único paulista a apat'tea.r o Adhemar ,de Barros com o sr,

__ A G E R E N C I A __ dIlcmar de San'os, ma.s, nada foí ces3ão. O sr. ,Emilio Cà,rlos a- orador foi o sr. Marejel Cas- Novel]i Junior. Quem está agin-
=

-

reEolvido e tudó voltou 'ã estaca firma que ouviu este. l'aciocinio tro, que agsinalou que existe

:-:IIIlIlIIIIllIIIIllIIllIIIIllHiIIllIIUIlIllHlIlIIllIIIIIIIIIIIIIHlIltIllHllIIllIlIIlI;' zero, A UDN q o PSD esperam, ela boca do SI'. Aelhemar de B,'r- tambem cisão no PSP, c!Jm o IConchl'c na 2,a pág, letr�í EI

I Vàr á Joinvile?
Via,j-e com Sf'f.!,'uranca

I Roserve stln pa�;"agem j,elo
EXPRESSO ITA.JAI�A

Rua 15 de Nov. 30G - To!. 145ó

\Demarches para a Fundação em
I

[Minas ele um partido centrista
Reuniria' elementos de prestígio da U"D. Nl!, PIIS"D� e f'", RI!

Rio, 2G {Merid.l - Falando
boje no Scnv,do, o 51'. Salgado
Filho abordou" o problema de'

trigo, dizcn-do que se mO;5tm in·
tciramente f_avorávol ao finan­
monto, por-intérm'Sdio dos Inl5ti­
rutos _de Crédito, em defes] da

produção. Eln seguida passou a

analiSai' a; produção (O trigo. re­
lutando, que diantc do élumcntO
d:> Jll"Odução nacional nossos

fOl'nccedot"cs icnüun o ])éJl'atú:I,.
mcnto do cQ.t"eal. visando '.!.:sirn
"nprir lotalnlcntp nosso l1lcrc, ..do

éonstimidpl",. lna l:lndo de:.,t·artc
llOs"a pl"ot{'l(Çã,(h
Textualmonte' -'diz;

e

DORES
,

NEVRALGICAS

REUMATICAS

",A UDN nào flue]" entendi

LUIACOES
TORCICOLO

I CONTUSÕES

GELOl

mento:> conrJ"to. Queriu que o í

PTB seguisse comu cHudaiário.
Anleriornv"n\e reí:u::;ou·se a, en·

trar em entendimento:; com o

PTB. que etitá. pois. sendo coe­

r,ente. Nos demos uma (!emon:';
tração de no:;.-;o desejo de uma

pa,cificaçiio da. família política
bt'usileira, A UDN não quer c5ta
paeificftção, Pacieneia. ,-amos {>
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tirana

ortante estab lecimento industrial
,

',',.

município de Brusq..ue
ReaBUX tI'" etalhes, da cêrlRlonla de inauguração

J
",----------

.OrglLo !�a i:)iãrl"'� ASSOCi��!!-1 'I'A NACAO .. �·
e

. f '

h���.:;Na���;:1nO V iz in O
,ltSdação, Adw�n\atl'.ÇiQ ,

fi
..

'da'

Oficinal
'

* IDlciativa
Rua !São Pa.ula, Q. 'I'!W

Fone: 1092 - cxê.. Postal, 38 FPOLIS, :(DT) - Reali-

Diretor de ..�:"' zou-se, sabado ultimo, dia
,

.1" Sl�i iü,NTOll
'

,

21, a solenidade da ínaugu-
Secretário: '

;
"

I
raeão do moderno estabele-

MAURICIO XAVIER -

E1I.PJI:DIENTE, '" ,cimento fabril, que é a

FIAÇÃO LIMOEIRO, na

�,fllnaturas: localidade deste 110me, mu-

I, nícípio de Brusque.
Iniciativa arrojada da

modelar organização indus­

trial, que ê Fabri�a de Te­
cidos «Cai-los Renaux» S,

A., a nova fiação, que se

1 acha equipada com o mais

atualizado maquinário, es­

pecíalmente encomendado
nos Estados Unidos e na

'Inglaterra, está instalada
em amplo e magestoso .edi­
fício, construído de acordo

com os principios mais

avancados da técnica e no

que conseme á hegiene do

trabalho e bem estar do

trabalhador, em local de

grande salubridade é bele­

za paisagistica.
As cerimonias inaugu-

au
•

omsls
•

num

; 8l!1GUNDA, Í'AUINA

I
�

.­
" .,

raís ravestiram-se de bri­

lhantismo, num ambiente

de grande cordialidade e

entusiasmo" ,As ,16 horas,
'presentes o Sr, Secretario

do Interior e Justiça, repre­
sentando o Sr, ,Governa­
dor 'do. Estado, autorídâdes
civis, militares c eclesíastí­
cas, indúst.riais, represen­
tantes dos sindicatos pa­
tronal e .operaria e de di­

versas classes sociais, ex­

mas. famílias e .grande
massa popular, os

.. opera­
rios de ambos os sexos, em

seus uniformes de traba­

lho, tendo a frente o enge­
nheiro Ingo Renaux e pre­
cedidos de uma banda de

nifica oração, em que depois para o progresso de Brus- nização industrial a que {
Foram então autorida- I operarios e suas familias.

de manifestar a satisfaqão I que, de Santa Catarina e preside, do seu cunhado des, operarias e demais ' -

da diretoria da Empreza i do Brasil. sr . Augusto Bauer, cuja presentes convidados a se «Diário da Tarde», ao rc- ,

em contar com o compare- ,Terminado o relato doI presença, por motivo de dirigirem ao pateo central gístrar o auspicioso acon-'

cimento dos que ali se acha- diretor Buci{rnan�l, tambem 1 saude, muito �amentava. �a Fab�ica, code se achava tecimen�?"" congratul�-se
varri; teceu considerações vivamente âpladido, o 81'. Falaram, ainda, os S1'S. instalado um completo ser- com a F ábrica de Tecld'()s
em torno da livre iniciáti- OÜo Renaux, dií'étol·-p:r.c- Ewaldo S,cÍ1àeffei" pela râ- viço de buffet, Enquàllto, «Carlos Reiíauxs :S:A., re­
va, sendo muito aplaudido sidente da «Carlos Rériauxí dia Al'�guaíà, e o sr, dr . isto um conjunto musical presentada na sua' operosa
ao terminar, c de «Industriae Renaux», Rodolfo Renaux Bauer, executava um programa do diretoria composta dos SI's:,

Lôgo após, o 'dr. num expressivo gesto em proferindo discursos em danças, que se iniciaram à Otto Renaux, diretor-pre-,'

nheiro :Erfch Buclrmann, palavras repassadas dos louvor a 'obra do veneran- üLrdihh:i prolongnndo-se' sidente: dr, Guillierme R.b-'

díretor-teenico da orgaili- mais elevados sentimentos ao e saudoso industrial, até altas' horas, hum am-
I
naux, diretor-comercial, e

zação, a quem coube � ar-
de justiça, convidou o sr. cujà memoria reverenda- bienle?c confratérniaaçâo I dr. Eri�h Buckmann, dii'e,-'
Walter Buckmann, - pro- ram, entre .diretorês, convidados. tor tecnieo . '

dua tarefa de s�rinten-, _

der todas as, ativida.dM vecto tecníco em fiação e

E '

tccclcas' de '

construção .tceelàgem, qüe há cirtcoeri-]

montagem da «Límoelro», ta anos montava a primei- du bem é o Sr, Getulio Vargas,

fez longa, minuciosa e bri- rã fiação em Brusque, jus­

lhante exposição dós tra- tamente na Fabrica «Car­

balhos realisados, desde a los Renaux», - para cor­

preparação do terreno até tal' a fita simbólica, no por­

a instalação e montagem tão principal do novo esta­

das máquinas e: serviços belecimento industrial. Cor­

auxiliares. Acentuou, aín- tada a fita, sob o espoucar
d fozos e ao sem do Hino observou 'como de cnrucr pes

da, o conceituado profissio- e b
'

,

N· 1 f' h t d soai este enconh'o e'ntre os 61'S.

l1al, O aspecto socl'al-econo- aCIOna, Ol as ea a, a ,

t d'
.

Oswaldo Aranh'l e G�Lulio Val'- lll_erno o paiS por preço Idcn

mico do empreendimento, Bandeira Brasileira, en-
gas e pouco depois as�inalou o lico ao pro-dut nacional e com;, a Comissi'io ele Flnanç';ó. no sen­

representando a inversão quanto toda a assistencia, discurso do sr, Emil:o Carlos diferença obtida financiari3 ou tido de evitar a. evasão de ren­

de reservas financeiras a- terminado o Hino, pror- como uma "digressão radiofônÍ' lUxiliariu os 'exportael')l'es de m t' la�. acrcsc�ntandQ.

'a em entusI"astl'coS ea", aludine'.) á qualidade d� deira. - "AcretlitanlOs ([Ile 'l IlLOdi-
cumuladas durante anos, rompI .

"speakel'" :dô oradó, e fez ésta E prossegue o lidei' d:\ 'icaçâo de duas ou três leis, ca-

para concluir que, sem em- aplausos. solene declaração: I
maioria - se não tomarmcs 's mo 8_ isenção de ,i;reitos adua­

bargo dos riscos que tal O Revmo. Padre Viga- "Devo decla,l'ar que índivi- ta medida ou out!'a ;;emelhlnte, neiros a reol'ganiz''J.,<:ão das cole­

noite «de grande estilo», inversão representava, a rio de Brusque, procedeu dualmente tenho grandes ineom dentro em breve ambos os pro torias e um melhor apal'elha.-

f ellta-o a' ben'ca�o' da nov'a com () ar. Getulio duto�,-, estarão e,m crise, Quanto

'I
mento pessoal e de mecan;z'1-

mas' tenha, um maior numo- «Carlos Renaux» os pre e- , '- '

'b
. ..,

d
. Vargas. mas poderei ter com e· aos produtores de fumo. "pro' ção na diretaria do impo:3to de

ro de caml'solas lisas, foI- rI'a, a comodl'dade e segu- Fa rIca, llliClan o-se a VI- '

, le entendimentos políticos". O c- -'..1 a oportunidade para a- renda. poderão allmenbr a 1''>

gadas, sem cintura justa e rança que o deposito balÍ- sitação pública. de' tOdas as rador. apôs' outras considera- centuar que Santa Cat'lrina \tta 'eita de 3 bilhões de cruzeiros

Sem laçarotes, rendas, pli-, cario. a juros certos sem esplendidas rnstalações. çõe3 rematou scu discurso, ,f:- �om problema idêntico". anualmente, sem impostos".

sés etc. duvida ofereceria" E as- Reunidos, novainenté, os zendo que se o sr, Adhenl'lr dr

'd d °t' Barros ficar nas Campos EU-

Se tem dificuldades em sim fazia a Empresa, na conVI a os no escrr 01'10-
, ��o�" São Paulo será a, chave

conciliar o sono, tome um continuic'ade do espirita tecnico, o dr. João José de da sucessão com dois milhões de

'hanho mor'uo antes de deÍ- que sempre animou o seu Souza CaQral, advogado e eleitores. O sr. Adhemar de B3r

tar-se. Coma tambem uma I fundador e patrono, o sau- consultor jurídico das Em- r05, não sendo candidato vota

S Re a I I' f'u
rá contra o C-ltetc, apoiando o

maçã, lentamente, ou dê doso Consul Carlos Renaux, preza n ux, ) o 'erI o

al
. candichto quc for mai3 violen-

um passeio, respirando pro- émpenhado no bem estar discurso USIVO a inaugu- tamente anti-Dutra".

fundamente. E .. , não se coletivo, com a elevação do ração do retrato do funda­

esqueça, deixe a leitura de nivel de'" 1 das popula- dor daquelas Emprezas, °

um livro ou romance mui- ções cirC'_ Jantes, pelo tra- Consul Carlos Renaux; cujo
to interessante, para du- j balho enobrecedor, certos efigie foi descerrada pelo
rante o dia. ' de que concorria dest'arte seu ilustre filho, e digno
____ ._� continuador, o sr. Otto Re-

naux. O sr. Otto Renaux

Sn(;nr�abU ; " , ,

RIO
, Pra.ça. Getul!o' Vargal!J ;.:l;;

Edificio Odeon B. 803'

8. PAULO
R�& '1 de Abril.' �M'�

,

I.'

:AneL, ,C," '-j(',
, Belo ltorlzonte;, R: GOiás, ,�:f;
;, Porto Alegre: Rua. ,Jp.86,

]dontaur� 15
'

, ':
'

{Curitiba: R. Dr, MuriCI,' 708

G
-r_.;

gou qU:\ÍS as pessoas .ínterpcs­
tas que estariam agindo pela
UDN: O orador respondeu ao da­

safio citando o ::;1'. Oswaldo A­

l'unha:. o sr. F1ore's da Cunha

Camara, que a Comissão de Finanças assumiu o

compromisso de rejeitar 011. não Iiminarmente todo,
e qualquer pedido dc auxilio, quer venha por propo­
sição de um deputado, quer pOl' mensagem do presi­
dente Dutra.

Se quer repousar' pcrfei­
tamento, crie um ambien­

te proprio. Seu quarto de

dormir deve ser claro, are-
M' jado, com poucos moveis e

l:..III1I11I1U1UIUi'r"fJlJ"UJlfifií�rur,.. poucas bugigangas, situa-'
i

' 's' dos, de preferencia, na

= Dr..CarvalhQ tt1!t parte nlais tranquilà d� ca-

� ,
.- <"<:

' _.:' f sa, Durma num ambIente

iS DOENÇAS DO' :CO.RAÇ�O §' completamente escuro. Dei,

� (Electro_�,�og:rafta.) i r

'ªj
xe de lado as roupas muito

; 'Tratamentó de NenrOSei ,€, enfeitadas e jus�S � volte

!5 - (Psicoterapia) :: ao simples camlsolao de

:: AI.; RIO BRANCO. I. :: dormir pelo menos três ve-
- -'
::: 'sobrado. = ,

5 (Ao lado dó CINE BUSCH) § I
zes por semana, para del­

ª '
:: xar o corpo livre. Tenha

:4'mmmlltlmmIIIlI1lIIllUmmn ..:: 110 SCll,armaria camisas de

i :-

música, desfilaram em sau­
dàcão aos convidados, sen­
do

-

reéébidos 'com vi1:h'an: '

tes páhnas:
A seguir, o dr. Guilher­

me Renaux, diretor-comer­
cial da «Carlos Renaux»,
pronun-::iol! jud;,d03a e mag-

procurado agora por todos os

p artidos aberta . ou sccrctamcn­

ce. O sr. Flores lU), Cunha inda-

F morada conferencia, com OS!'.

Guilherme Silveira, comblnan.: J

uma cuordenação de €5for<;<"f;;'
mtrc o Ministério (b nFzênrla e'

Adiantou esteve cm' de-

�;�88: ,!:;:::;:;a;;;; ;;;:::= ' ; ==;:=::õ'"

:FranciscoTreska
Junior

x-x-x-X-x-x- x - x - x -x-x-x

A
:

I ENÜENHEffiO ARQUITETO
Projeto8 e Construç&IÍI

Rua PiauI BLUMENAll
J

=.:1II11J1JlllllllllllllllllllllUlIJiIIllIlllllllll··'IIIIIIIII·;·······"1Ii1ll11l11tifi"';'

�IDdústrias de Eécula�
� COlDpa\nhla Lorenz �
:: BLUMENJlU" :

-

Pelo presente fica.m convidados os ncloni"tas ,C:õb socie-::
dade a se reunirem em Assembléia G�l"�,1 Or(iinária.- a reali-;:
zar-sc no dia 2 de Março do conente :jnG, á<; S horas, na sêde:

_ sochl, à rua São Paulo s/no -_ ItOUP,lVQ Sêca, com a scgulnte=
ORDEM DO DIA' ' :::

- 1, ]';xamp, r!iSt"USs.'io e votgção, do balanço, conhs. relatO--:;
�

rin da Dirotoria c pm'CCCl' do Conselho 'Fiscal, tudo re ::;,
_ J"Uvo ao ('xC'rcíl'Ío !lu 194'1;

" , ;;
2. E}(df�fín d':1 Conselho 11'i�ei1! i� S�'HS f"��t-plentc� par.::t o r::xEr:=

_ cício rI� 1950;
-

, . ::
�. Ã3sunto:J diver::;os. .;

,

-

Ar'lulln-sc li diSP03iÇ8� Xo! �,��hO[��?: pcloniGt 3S:. rlfl s�de §
..,

social os dOCUUlpntos a que se rOfn-l:� o artigb H:\ - do decre-to·=
- lei n. 2.627. de 26 de' setemhro d� 'l1l4fJ. ::

Bll1nH�n::t1J. 24 dp. Jnnrdrn de 1�1-1í).
(as3.) FItI1._'Z LOREI-,fZ - DLr€tor-Pr�sirIt::nte

-

-

- Assemhléia Geral Extraorc1jnaria -

� S.=in ronvidA,rJS 1'13 FPnh )f'l?B arjl)ni5t�s da IJ:lfl{1�tria3 deª-
I!:!!!I Fppnl1 Crlnlpallhia Lnrpf1z par l �l fi-::;sprnhlei8 (;'prDl Extraor4:'

rlinárj(l. a. t�l� lUg'(1r its 10 l1fP'!'l'" rlq di., ;� ile I\'I�l'('() rIo nnn em::
�

c1,.rsf). nn �:',i(': social. ?t rUR S.io Paulo �/I1. - - Itol1pava Seca ::
�.

nfnn-rlp. d·,�I:ur:-rar·,:,rn '-!(lb,.� ri.jv�r<.:'o�,:; [!�:"l1ntt)3 iJp inlet·esse social�;;
_

T'"l·, .................. -Pl C)J ,1 .... I�t"1ch•.• "in lQ!)O =
-

='
(aSil.) F·�I�rZ LOR.ENZ �- ])il'rtot Pt'��idDntg 5

��jlll!!!II!I!lllil!iilll!IIIIII'IIIIIIIIIIIIIII'llllli1IIIIIIillllllllllillli!llllllillfi.!6
------��-------�--- ....

Assembléia Gel�al Ordinaria
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I E Bgnra1. � .

radio lalboull I
1!SI::! ;;:.

_. _

§ 'A' 'QuE& ptmÉMoS' ,: qONFIAR o CONCmRTO T. ª
_ ......-n..'nI:r...�

-

::: NATURALlI-lEN'rE 80',,·A' OFICINA «.RADIO li! U.I.'1_'_ ::
fá ESPEÔIÁL�ADÀ �E� CONCERTOS DE APARELHOS ::
==

' ,

-EbRQPEUS, E ;AMERICANOS e
... .,..... ""

-

:: 'EstâiWlecldos deSde 1982 nesta p� ::
iS Sua 1 de Setlembro, n·. IS - B LUM E N An E
-

' �

�lImlllmUUUmlllllnl1lllnllllllllllllllllJJ1111111111111J11lnUllllIlllnllll1as

ff'n"s C]" l'cmor.ão ��a família de
Mário Guimarães.
Vepois da remoção, o fazcn­

<fieiro retornou, à sua cas1. para
dar ordens aos seus colonos, in·
�tJrporando-se mais tarde à (e<

relembrou, então, na opor- ravana policial na caça a Luiz

tunidade, ,a colaboração" Ciriaco e seu bando,
serena. E' o ponto' base:

I
tos finOs e muito altos. To-" , AS tentativas da poliCia para

I}ara O progTesso da or2'a-

Sapatos comodos, cintura do o corpo sofre o desequi- '" 8,rranCàr os Belisario do seu es-
-------- -_ conderijo vêm sendo feitas des-

apenas ajustada, pentca- líbrio 0, tombando para a de sábado. Ontem. v á r i a s

dos C chapéus razoaveis

I
frente, ombros curvos, bus- C dezenas de pessoa.s. polici1.b

que não a obriguem a.. ter to caído, toma ,um aspecto {r':iS localidades limítrofes. fa-
, ma. zendeiros e lavradores, armados

O pescoço 'esticado para de camelo, sobrecarregado, Para que o rosto receba com- I'c revolveres, fuzis, garruchaf
frente ou enterrado nos Para se conservar jovem, pletamente o vapor que se des- espingardas e facões, ineorpora­

ombros,' provoêando o apa- para ser bela", ou conseguí- pl'Cnde da agua, é neces6ário co-
ra,m-se à caravana para fazer o

cerco da região em que 0'3 tfJr-

recimentO' do duplo-queixo' lo, é preciso ser alegre.,Va- brir a cabeça com uma toalha I"Íveis delinquentes estáo escon'

antes do tempo. 10 mais uma boa risada, felpuda. elidos. A caravaniL já se compõe
:Mas, por melhores que sejam 'le mais de duzentas peSi;o"la,

quo neutraliza as toxinas, os resultados de;,se,� pl'O<:"�:;05 {\", Hã profunda indi�,lação con­

'do que um diá �assado no limp�;;:a da pele. é PI'CelSO não ln a selvageria dOR Bp.lisaric

instituto de beleza. Vale .esquecer o meio mais efici-:nte �lJ:.O t�l[,�d�!c:���J���o de Rio Bo-

mais uma boa noite de 80- no comtn.tc aos C1'<lV{)S: 11 limpe- VIVOS OU MORTOS
za diária. (hiaa a três vezes ao Segundo sOUbenlO:5. a p{)lida €

no, quando se bem vontade,. b t tiOS popular.-,s que a auxiliam, em
cha com as an e H1!ua, r(ln'en e "

do que uma mascara de' vi- e espuma de sabão, friccionando
face da disposi".io dos facinora�
de reagir à ln1a, estáo dispos-

"

M 'di _�UlllllllllllllmUll!mmJ.lmlllilll' tamina. para ativat· a. circulação, enxa- tos, tambem, a capturá-los ViVOE
,: ,; '_.:_�,Clínica;" e ca -

Compreendemos que pa- guando bem. ou mortos.

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS IUlmér Laffront i ca a natureza sensível, l.lIIll1!ifillmlm;llmlmllmlimlmllllllllltimll-;-;-lliíilllmllllllnnmwaConsultório e Residcnaia.:

"t' CORRETO.
- i;�.i�������t�::���;_s�ec;� � Tecelagem UOI·a-o S ft �

, mIl cOlsmhas, e como lm- ::: ;;
Esq. dali Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro Boa 1\1--- 0 n." ::: _

t
'

_ , iii !: por-lhe prender a respira- ª ... ª
Atende chamados pelo Fone 1197

� '�lIImfllIllUllIJflllliUlllillfiUlill� ção. Mas a beleza conquis- §, AVISO AOS ACIONH5TAS ª
....�_NII__..

-

.._=- IIíõ<i_I>:'..IIIIiI!!_iíI!!_........._... !lI.,.."l_�__�!Z__ ---------,,- ----.,- tada será uma recompensa :: Acham-se à disposição dos Sr3. Acioniotas ou doculIlento, E
um consolo do sacrifício de _tE' ª

mllllijllllUlJlllllmmmllllllllll1U _

'f' d
a q�1C se refere o ai'ligo 9(l, do Decrdo-Ld n. �fj27, d� �G d< =

nao ser sacrl lca a. §
Dr. Oscar rt Krueser - - - - - - - - - - Setembro t_1'� 1!l10.

DR. Al"RES GONÇALVES Blumenau. 2'1 de Janeím de 1950 =
Advogado

-

Residência e Escrit6rlo .. 'fECrnAfi-EJI,f UNI,íO N. 'A. -

BLUMENAU, � CHItISTIANO THEISS - Diretor-Gerente
Rua Brusque S/N. �tilJllIIlIIlIlIllIIlIlllIIllllllIIllIIl illlJlI IIllllí li IUI illlllilI IIllllilí Ilímlml.�

.�� """"""'" - "'-=" - - --
- - - - - -...__._ B

,�

RAIO_ X

Doenças de 'Senhora.
Operação e Parto.

ConsuItó110 e' resldencIà:
Rua Bom Retiro, 21 -

Fone 1,258
,

(em frente ao HospItal C,...
tólÍc�' S�nta Js�:tiêl),

CONSULTAS

Dr. R. CâMARA

Dr . Telmo Duarte
- _,�_":d

Pereira

Lembre-se ainda aue é
uma desumanidade para
consigo mesma, obrigar-se
a caminhar sobre duas per..
nas de ,pau, isto é, com sal-

- DOENÇAS DE SENHORAS _

OPERAÇÕES E CLJNWA INTERNA
-V.-\RJZES_

-
-

-
-
-

-
-

I
ª
�
�
ã
ª
g;

ª
ª ••. 1Idt5llB' iIIII ....

= � "J I I P"I CEM PaI
§ c:íMro� lur.,..........

� •� ifl .iÕiI _.••,._
:; �·,.�il�.".
! ;S!y ,1, ...... __ .

5! ,. R'? ••,......... ... :
� -2$2 2 :1MJ4.. i
� 06,NOES8I.ON lUU 08; til

ª Brel,rkopf, IrmIOI!. i
e lJ'ABRICAç.\O de" caFl'0!lsel1alÍ complol:al par. Mmlnli8' ª
� Íilélúslve pintura. _

_ OJ'JOIN.I de' solda. oxigeni� G eHít:rl,cg. - � =:

; Tolde. e estufameDto de automóvel. i
! ,- Bua mna. Oem.llla "" - BLlJMENAQ" �
.U1lÍliUulUmllJlnUlw.mJUII1U1UiIIlIIU,lJ1lllllUUlIIIU··,r"ltlunurulll

Con.: Trav. i de Fevpreit'o, 3 - FONE 1433

(OplÍraçôes no Hosp. Santa Catarina.)
- B LU 'MEN,AU-

{-X-x- X ,- X - X -X-X-X-x�x=X"

_.
-

-

-

�
-

:: rinense, entre 8 e 17 horas. _
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I"SulAm ricaHI
- -

ª Eü, ,aba.ixo -ussina,f'o, torno público t�r perdido a apóllce ::

S:::_
n. 708.711, emitida pela SUL AMERICA, Companhia Nácio-E
n:�� �c Scg-uros de Vi�3. sõ?�e � minha. ';,h!'a.. p�lo que já me:
dl["lg� a essa comp�nhla. Sohcltando H eml<;são de uma segun-:::

§ da VIa, que .anulara, para iodos os efeitos, a antêrior. :::,
::

-

Bluluêl1au, 24 de Janeh'o de 1950, :1
:: RICHARD A'RPAD ANTQNIUS KAULICH ::l
:,11111111 f I fi I111111 11111111 IH1IIIIflf IumII" UIli!UIIIIIIIIIIIIUUflllln llillllll� i
x-=,,-x-x�x-x..- x - x _' X -X-'X-::t I

i," I" IUIti III 111111111111"UI 11111111' IllllIlll' 11111 IH" t 1111111"" .lUlHill rI flltti'"

5J!i.-má....portaate PROCURÂ§

�� � � =_1 Auxiliar d,e.o _.Escritório I,
�OO!S�I'���UQ�S�lo�o.T-;,ae:"'�I· ª Condu;oes: êi

..... me § SER RESERVISTA ;;: I

&.1 Ter instl'll:ção secundária', _

O Vitll.lisador Elctrico Worms, resladrando a energia clétrica S § Int�rcssado!l queiram dirigir-se, em carta malluscrib. ã
, humana, põe todlos os órgãos em perfeito funcionamento _

I =_- redação dêstc jornal sob "G.M:�7 dando re-feróncias sÕbrc =
Encom. no Rio, INSTITUTO VITALISADOR WORMS - 17, 1= ::

RUA ALCINDO GUANABARA - SALA 606 - 6.0 andar -

1 i
aptíd'ões, cmpregos anteriormente ocupados c indícando E I

-- -- lHO DE ,JANEIRO -_ -- � :: pretensões. § l
�""'''''''��J��� =:illliltllJlllllllllllllllllllliUllllllllllllllfIJlllllllllllllIllllJUlIIIIIUllIlllfllb,-::'

,
das 9,30 ás 12 e t

----------

dá! 17 á$ 18,30 horaa j._IlIIÍIl__ililllliillllllilillll.....__1IIiJI
IiUUlllllrJIlIIIJJutlh'IIIlflflíifllUIl

FRaNZ VON

1'"'toleslllflllvlelü�ã"1 K�ll�8! t!O�9Ç H
PROJETOS DE EN-

g por preços mod�cos acham- :: '.' OEllSilARIA E AR-
:: se á venela diversos lotes. :: QÍJÍTEruRA �. - 01-
:: Situação previlegiada. In-:; UNTO ARMADO
:: formaçõcs: com o sr. Dr. ::
;;Herbert Gcorg. Rua Lajes ::
:::;/n. (Morro d;� Caixa D'á- :;
;�;ua) -: Telefone l·i 4 2 _ A. ::
�llllllllllllllfllllllUl1IllllmIIIIl1l1.�

, "

referencias. Ordenado bom conforme c1pacidaéle. Diriglr-§
se á Agéncia, do Moinho Joinvilc. edifício da Mutua Cólta- §

,Empr�sá Limá & ,Moteir.
,

LINHA DE ONlBUS Di1\,RIA A' PRAIA DE
,

CAMBORlú--
Partida da ÀJ!êncÍa RIá-Élú às '1 horas da manhã'
\folia Ga Praia às 13 horas.

'\08 domingos e feriados, da PRAIA, as partidas sersD'
da tarde

Cr$ 30.00 IDA e VOLTA .-. TELEFONE N. 1288

,

J

�'I"'III1I1!III!1I11111111111111111Ullllllllll"'HIIIIIIIII1IIItIIIIIlIllllllílII11llfll"

IProcura-se Empregadal
I para Porto Alegre �
-

... que saiba coz:nhar, pat'a família de tratamento, Exigem-se §

, ,

-----:"-:----------........_---�---

I j BANCO SUL DO

I BRASIL SIA.
I Fundado em 1921, Ala-

1 mêda Rio Branco, 3.

C r 11111 ,.III.�' JMTIEIHATlOHAL
Ufn....�... e ih. ... _

r

Fiscalização e Dire�
de obra5 - Illfor-

la, _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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bem
Segundo Drew

com
Pearson,

a Russia
os soviéticos obtiveram

o segredo da
a formtJla. da super..bomba

bomba de· hidrogAnio
tirafldo�a dos alemães durante a guerra

Nova Iorque, 23 (AFP)'
-- ,:0 sr. David Lilicnthal,.
presidente da Comíssão de.
Energia Atomíca, no trans­
-curso de recente confereu--

O'U'
�

mo'o rto's :�il�a�l�;' �r!�����U-S���l�,

.:

:

tra a fabricação da bómbá

'" ','
.. ", ". ,.,',

'

.•

'

.

de hidi�ogêneo», afirmou:o
comentarista. de radio nor-

te-americano Drew' Pear-:
-son. Acrescentou o jorha.

Duzentas pes�oas iuntarafD�se as forças pOliciais empenhadas ���J?!\�s�� â��:�apl��
,'sidencía, no inês de fevcreí-na prisão dos facinaras homiziados . oa Serra. Redonda ��:;!if�OdCr:::;,;:��:�
partilham das suas idéUi-,?,"eu \'idnho Ivo Ber ",'1 río..

"fílhO,\iOmO
propalaram, a reagir à ua- I l ícou com as: vestes rusgadas.« "Luiz Ctr-íaco, quomcompunhava- o .organizà.rá uma «cruzada»de Luiz ]3elisario, rn.rí s conhccí-: A? : se a policia resolvess� ir à-]: sa.ng ra.nu a por todo o corpo. Em "

ba.ndo, ,',is'Lr o local horroniza- contra a bomba. de "hidró-dn. pOJO .. o.1j� Cln "'0.
.,'

' :sua procura. �Iesmo aSSim., [o·, .

','efruída, "'Cgurnram a eS1)o',;'a do rl� cem o que "estava presen-Ma rio, suhmettdo ,.. julgamen-: ram eles Iocaltzados pelo delega- fazendeiro Helena Ouímarãés ciando. ,

'"

gêneo, por meio da qtH'tlto. na Trihunal do_ .Iu r-i, toi a�-

\dO
R�m?s, que é, tenente dá For- "de 42 anos: que na, ocasião 'am.a-� COM'P�ETANDO O mobilizará OS circules reli",s.olvído, .10, que n�o ;'<05!.Dtl �l-, .. �a'Públtca, e que pr.oc_urou con- mentava uma filha de dóis anos, MÁSSACRb;: ".,.1-.' , .'r.uco. que Jurou vingar :1 "noite vence-los de que dev erram rcn- 'i" nome Helena. e passaram .: a" .Os atos '_dü .requíntaua .rel,"á.: glOSaS norte-americanos»:do filho matando aquele c "toda' 'der-se.

. : osburueá-Iu Imptcdosarnentc. De !!'cria desse lavrador não fie" .Segundo
. Pearson, O p,dil-a sua raça". -: ' ,TEMPE3TADE DE BALAS nada adiantava,m' os gritos' 'de- rum apenas :nlsso'-'O cnôro di!-'CILADAS E T'Oi_:' .\_1.\�: .',: R�cusaram-se o� Belisa�ios:, a (,�r,..do: da pobr? �l1ulher e o sespcrado da menor Heléna. de cipal ,partidário da fabd-

Iniciaram: então, J��L,,_

crí_aeO:I'hed;!ce�'
;1 inti�aç(lo; à:lvcrtina:>, ch�:? ,da m,oce�tc �!lhlnha qu,:._a� dois anos de jda<i,�. não lhe só:\� cação da bomba: Ue . hidro­e um seu filho. uma .s�nc de a� a autorIdade de que nao procu- >ra",n r:. plocm lnl::J defende la nor chorar. e para "obrigar el,. crêneo llO'· seio dà . Cottrls-tf'ntados contra Ma,rio GÚirlHl�' .-asse 10rçar a aproximação ,c

das Chlcot�da�,
, , . ,

t'.>C cala.r". desfechou-lhe um b' .rães: ciladas e tocaias consecu", deixasse o IÓcal ,itnediatamçnté ,Os ha,ndldos anar;eatam a. Ciro 'de rcNolvCr na r�ião ;rIu, 'são de' El.j€rgia Atotn.ica, én\'as, Queri.tm os Bclisarios. a('a-- pois do contrário abr:itiam fog�
.

ro�p,a da mulher c fonram-lbc'os toa'

I
"

t' t· L;' . '

Stru', cIO "001 pUl1hn I ." C'on' o u,c>:to de "'u�, fl'lh�" a,
O· eleIT. IS; a, . C'\'llS. S,S,,, ob:H' d� qU3;!quel: maneira, éom u' i contra, a cáríivana pollicial. -

SliDE DÉ SÁNGUE L
,,' -" fivIda (' o fazendeIro, '

'" O delegado. ]Jorétn.· não ,3r;rL-
• bànlúJIlanaú o IxU)dó; Luiz (;11'i8- 'qual Julga ln�tels as espe-DE LONGA DUillACA-O .

�r' i
.

Scglliram-sc
-

as depreda.çtic�. t .� l' '1 f
'

.

d'

•
"

_ Numa dessas tOCai as, ;_v ano

d
o ,�itou, e tentou faz!\r um avanço, .

t-luebrarám o que lhés vínil'1, à �
co, erncrmso o"' ue ,e:1. oStie

.l'anças, a.. respeIto e 'um 'a-')(3 (UP) ntingido pOI' um Ueo numa " as �,fa:s' quind,o ent":,q\TjJ. na rilata mãos, Quando esta\'aUl. díspósto::; relatar, Q 'que ..il'a às a.utóridfl '

d
. t' . .

.

1" 1 �:1"
DETROIT, �

- vistas, perúendo-a. , 'fel recehido por uu::-... tcmpesfa- 'a deixar a cá,,-,]. do 'fRZ�ndplrG; 'dês ,poliCiais' que se aChá",am nas cor o ln ernaCIOna' (C.:,' eTanto �', «Chrisl-er Motors», E,;,;e ralo foi levado :lO .conhe- de de balas que partiam {"� ;to- munido' de um faeão, 'Lu;;-i; CiMa- ,proximidade::;, resolveu dêixa:t a que os russos rCCUS3.1-am ,o.

d T
cimento da policia de Rió B�ni_: ·dãs.as diteções. co voltou 'i: presença. d'\ .�nr'. ea;<lvllo'fBzendeiro, rCtornando plano Biu'1lch.

.quanto o SindIcato os ra- to, tendo o delE:gado Ramos ms� Luiz Ciriaco não eetava dí3� I
Helena Guimarães,

ri

qu� jnz:a ao seu csco'nderijo no .a.lto· dabalhadores na Indústria de l.<lu1'",lo" compctenteinqu:1rito.! :po'sto a se entrc;;ar e em sua
num canto ,ia. .çasa em rmiri�05, Serra Redonda. .'

, Drew Pe,atson dtidarolÍ,Automóveis, estão I)repa-
FUGIRAM PARA o '"

"lcoffiP:-mhia havialÍl provavelnlCll' .e pássou a desférir violentos :MAIS DE DUZENTAS. p-oi· outro lado" qu,c os e,'q-ALTO DA SERRA
, ,'l 111>lis nessoas, alõnl de seu fi- .golpes contra o corpo da infeliz 'PESSOÀ.S. pARÁ O CERCOrados para uma longa du� -,A autoridade convit'Qu, entãó lho Otacilio. Procurando evitar mulher, retalhando-o. Num golP.'" DA SERHA .'

,
'vieis' empregam seteütaração da g-réve naquela o aeus'u!'l. por intul<nédio' de uni' .derramamento dc sanguC). II dc� de incrivel selvageria, (L�cep.oll l,ui:>: ,��ir;:aeo, e �cu uando., tn-, mil opél�ario'S nas ·instala.

- �

mensageiro. a comparecer, à, de'" 'egado tomou uma fílhn. d" Lui! os. dedos da mão' direita de Hc-I h.inchch'ado:;;. no. alto ;1'1 Serre' .emprêsa. Os conciliadores l�gacia, a fim de pr�."taJ� declà LCir.iacCo. ,?omo mC1diadorát, dlnutil. Illna, que se contOrcia e ;::'emi�" RedoD1da. u.:SS�Stl.T3.��h. toda,s as ÇÕCS atomicas russas" '"deI' "uC,';, :Mas Ciril1eo nno atenue)1 UIZ lrIacO l'eC lassou o 1" 'lS de dores,' a pO,nto da íil.ha de:, (Conc ue n.l :;. ,1 Pll",. lc.tl a [l) Atombrad.federais ainda esperam au' convite c resolVeu esconder" ,oropostas' (r,as autoridade,'.' Ia'STOCOLMO, 2ç (UP) reiniciar as negociações, se. com scu filho de nome Ota-! �endo ainda graves anleaças: -

d· logo que os a"nl'mos tenham dlio, 11.0 Al,o da Serra Redonda; '!Só .mortos'eairem.os nfJ!1 mãosFontes autorizadas !Zem
� no meIO dC' ,anso matagal. um r;ia. policiu", ',foi o que d·isse, o

que tanto o ministro hún- serenado, mas nao se

pre-j ponto
rle difícil acesso. 'Antçs ':erl'ÍyeJ' d"linquent().

,

tI' 'Te' desde lóo-o nenhum re� porém.' ,:ce armaram e' se ·supri-, Por medida. de precaução, ogaro quan O O pO onês I!-a " ,b
ram' hem. tanto de bala" çomo _d� 'p.le'!'ailo Pw'U110S, neteve a filhaSuécia desobedeceram as sultadp positivo. aIJmentog, Est:.wam" dispostos;: 'de Luiz Ciriaco., SabMol' do fa-

. Cil' -'Leo manríou avi;;;al' ,a(lordens dos respectivos go-
,i1-elegado Cjue, c1�ria à caSil dóvernos para regressar. O Ouer 'fazeilde'it'o Mario Guih1arãe� �A

'I
' ,

,a,li' se vingaria' na fàmilia 'doMinistro
.

polones, o SOCIa-
.

lista Szelaw Bobowsky, es- '

tá pret�nsamente" �osando i caDlatrês meses de ,ferIas na,

França, mas realmente, __já r' Curiosa ação judiciaria
pediu asilo naquele paIS, RIO 26 (Meridional) - f seu dev�dor, cuja quantiaSeu colég-a hún�aro, Jul.esI' ..

porta"a em onze ml'l cru'�'�. Fato interessante e curioso 1m: y ... ,Schophlin, que e comUl11S-
acab;:t de ocorrer no judi- zeiros,

�

ganhou:'.a . causatta e amig'o do chanceler I' �

d cutal' seciário carióca: mas nao pou e exe. -,Laszlo Rajk, reçentemente i a penhora. por falta· d�t d tambe'lu f"luI'U' Certo cidadão que 1)1'0- "execu a o, ' b •

bens. O devedor so possmapara a França ou Suíça, puzera ação contra -outro
uma cama, Apesar' disso;
o autor da ação insistiu em,
ficar com a cama e, como

f1 lei não permite o despojo
de bens pessoais de natu­
reza íntima, o autor'alegou

.

que a c"ama éra de luxo, não
.

justificando�se, assim, os,

escrúpulos legais."

hic1rogêneo», anunciam os

jornais «Daily Teleg'raphj
e «Daily Mail»,
Precisam Os citados jor-

nais que o sr. D�vid

Lili-/
se aprovada aquela

POliti11
norte-americano.

.

, Acheson, .o general _Omarenthal, adve�·s3.rio da _COllS- ca� no transcurso de reu- Segurfdo os jornais, as-

J
Br-adley e. o secretario datrucão da nova bomba" te- "niao secreta efetuada· no sístíram a essa reunião. o Defesa, Louis Johnson , , .ria insistido para que, fos- Departamento de Estado secretário de Estado ·Dean. Cruzada Contra a Eomba

Nova Iorque, 23 (AFP) estrangeiros,
I- Durante a emissão se- , «Todo 1) mundo sabe e

manal na rádio norte-ame- I está de acôrdo, para achar
ricana, 'o eoméntarista sr. que somos o principal alvo
Drew Pearson afirmou que, da Russia comunista, e que
segundo a embaixada dos ela é o nosso «inimigo pú­
Estados Unidos em Mos- blico numero um», decla­
COU, Os soviéticos prepara- rou, ontem, a imprensa o

raro Um novo terreno de senador, acrescentando que
experieneia para uma ex- «cada qual quer saber on­

plosão atômica no Turques- de melhor podemos gastar
tão, dollars para nos garantir-
Person considera quase. mos com uma melhor pro­

certo que os russos posuem teção»,
segredo da bomba de hi- O senador Wherry con­

drogênio, que teriam obti- 'cluiu, dizendo que a melhor
do dos alemães, durante a defesa dos Estados Unidos
guerra. consiste na fabricação da
Finalmente. Pearson a- super-bomba atômica e 'no

credita. igualmente, que .Q. fortalecimento de suas fôr- Rio. 26 (Meridional) -- 3:l11-almirante Leahy, ex-em- cas aéreas, No entanto, �,'J errtcs é revoltantes aC0r"er"l-,.

, -n en tos acabam de ocorrer, C::lDlObaixador dos Estados Uni- declarou ainda não ter Ii- i:í informamos. na localidade dedos junto ao govêrno de xado sua atitude na ques-j 'rem 'SCi"", no m u ni cipio I Ium i-.

- . -'- d êdí I nen sc de Rio B"ni�,J.I I Vichy, será o próximo em- tão do projeto e cre ito
I Tais ocort-encías t iver-n m ori-�,,, raixador nor-te-amer'Icanr para a Coréia, que a Ca-' g'�m nc dia \) de fc':""cíl") do1 �-

• " ..lno pa ssaceo, quando f) 1 azenrjc.i-em 1iadrid. nlara reJeitou, na semana
!'O ;vlarh, Guím,ariie;;, "m Je�;ti-Solução Preferível passada, e a respeito do nw defesa, prost,roll ,t tiros ()

Washington, 2'3 (AFP) qual o govêrno tenciona
- Vale mais,· julga o sena- pedir uma nova discussão
dor republicano Wherry, pelo Congresso,
que os Estados Unidos fa- A Inglaterra Será Cou­
briquem a bomba de hidro- sultaua
gênio - calculada mil ve- Londres, 23 (AFP)
zes mais poderosa do que «(,Os Estados Unidos can­
a bomba atômica de Ri, sultarão a Grã, Bretanha
l'oshima - e que dotem antes de iniciarem a cons­
sua aviação de um numero trução da super-bomba de
suficiente de bombardeiros
de longo raio de ação, do
que ga.star dinheiro com

auxílio militar aos paíseE
da. Europa ocidental, For­
mosa, ou outros territórios

RECUSRM ..'$E
A iÜ�GRESSAR, A SEUS

PAISl'JS _-

G-réve

�om�ra ôe armas
pelo Brasil

DnlxI,]ils, 21\ tUnilcdl �-- o
Bra�jJ adquiriu armas de fabri­
caçáo iJc]�a. no \�alol' d? ql1 ·ttrc.
nti!hÕe.; ll{� t·O:l.:�·,.· ._- anuncia o

tlEconoll1íquC et Financiere". o

principal jornal de finanças da
l:1elgicu. f

Afiem:) ailll':J que :J. missão co­
l11f'rcit1l bra.sileira que esteve re­

centemente na Belgica, e 'em

��\,putro.; países da Europ:l o?ide:>­_,,+�b aI, enc.omendou lllCrcadol'las as
, ,

fáhricas belgas no valq,r' de 200 I
milhões -de francos .bclga,;. A

Inlaior parte desas cucomen� ,

,'onstituida por equipamento lJ�-
Ilieo, '

;S ti. a MliiZ'fW_U&rA2!lE5i&W,J'$

mao

mulher"
R��!���Meli�O�a��!!!�:�,� a v�da d!��o�!cont�!�i�� �!!!!. dN�h�s
_ Antonio Benedito dos I sua l�"ll1a, �ara a capItal sa. Informaram-no que o

GbJtGANTASantos, o ,;Romem-mulhet'" ! bandeIrante, mesmo estava num hospi-
DO

d'f'
.

. No hospital da Prefeitu- tal, Dirigiu�se para o no-
Dli�. WILSON S·ANl'lITIYY,· GO

não quer 111,0 l_lcal' sua Vl- �

_,�:A..DJU1
1

-

l'a, Sec,.ão de' Ginecoloo-ía, socomio; no registro nao
AssI'stente da Faculdads,Aeda atua, l'azao porque se. b-

U

"ecusoU a ser submetido a Antonio foi apresentado ao encontrou o nome do ir­
�m tratamento médico a- cientista Wamberto I?ias

I
mão , Perguntando a um

',lecluado para o seu estado I da. Cos�a. O «Ho�n�m-mu- medico sobre
_

a possibilida�
de ;;,aú(te. Entretanto,

de_llhel':�
dlsse ao medICO, en- I de da gestaçao, o faculta­

pCls de muita insistencia, tão, qUe se acháva pronto .

tivo dissera-lhe que era'

l'l';nciralmente da impren,
.

para o exame, d:sde� que a possivel em alguns casos.
:",<.1 da ·eapita.1 paulista, An- I presel�c.a de �ua Irma fosse

Antonio Benedito dost(·nin, ilL;PÔS uma condição I
arranJada. E l:a p�lestra

_'- 1,1.ara :;,c <ieixar· examinar, confessou a eXlstencla de- Santos, disse que a sua sau-

•
-

d de estava abalada. Estava
.

� �l;G'U;:11l lleveria ir buscar anormalidade, descreven o
�

I - doente. Mesmo assim
•1),,'1':,.':; jrmã �ua, em quenl j

mesmo a gestaçao, _ ,--'-------�'---_c',. ...

declarou o seu irmão Jose

üePfo.Sitava uma desmedida i Como sua irmã se recu- Paulino _ ele prefere ficarcou �ança; e· que m�r.ava t sasse a atender sua chama-
como está, quaisquer que<"111 S. Joao da Boa VIsta, t da, Antonio não quis maJs Jam as consequencias,Seus irmãos. José Paulino

'I
se su.bmeter ao exame que s�

dC>R Santos e Manuel dos anteS' havia prometido ao -----------­
Santos, logo se manifesta- ginecologista e a seus ir-
]'an impacientes, a fim de I mãos. I:I Em palestra, com a ím- ,

! prensa,
José PaúlÍno dos !

�_�________________________ Santos contou que uma vez
I

(Ndvralgias dores f II �ôra ch�lado .por A�1.toniol - -

: t� _

� ii a sua reSldenCla. FOI para
� reuma Icas, pores

I lá, na Vila Prudente, e An­
\ Ile Cabeç:ll' I tanio, deíta�o, diss�ra que
l '1', ;;;;1 ;]� cll�inlJ; fapiUa- I es�a�'a sentmdo COlSas es-

\ 111'2,,1,-,. Nüo �l�?: m,al�: � t .qmslt.as se passarem em

\ Que dor, eu SJ.nto, 'IolU.e, süas entranhas. Apesar de
) l'Olllpnmldol> deTog�l e �1; acamado, não parecia gra-

! geL: - Que dor eu sentE!.. ,
do' E

'
,

TU,�,d elimina. o ácWo úl'i- ,\ I veuwnte ,ent�, m Segul�
('o � niioafeia o ol;ganislno. (I �la, 'Antomo 'dISSera que se
I,_;fdto rápido,é,. seg�ro. _. � II precisasse o chamada de
'l'ug'lll esepClflCO Clt> Í@Ol-

i' novo. Tempos depois, J0-
Illula suíça contra as dores.

c I sé foi novamente chamado.

nte um·dil
"hom

Podem . viver lado.·. a ·Iado"
capitalismo e· o comullislII
·Le'�in-e·teri.q:previsto:esta'possibJlidad.&Moscou, 25 JUP) ,�- DurrLJit"" i; natários Eoviéticos No seu dis_,' t� 'de otimismo, ao afínnàr queas comemora-ções ,0:1.- IDo:d:e de curfiO, o pI'Of. Po�·polo ...·, qUe o eomunismo e Ó (;[jpitàli�mf)'Lenine, realizada_� nestll. capital, tambem é diretor do ",Instituto' podem conviver !:eJl1 -confIilo.o .professor Pet.eI' pospolov, ,d,i- J\zàl'x-Engels.Lenine. atacou 05 Dis::·t' qu,t' Lenine ha'iu, prcyjsLol·�tCl' do <:Pravd�< a'firmou que membros cIo go,;",rno americano, e::sa possibilidade e que .� ,pnvo
o capitàlismo e o cOIÍlUnismo ,os nacionalistas, chine�,es e o, soviético, qUe 118.0 se afasta, di:!
po<;lem, viVer de, lado a lado pa_ 'mar.'l,chal oritanieo' :M:ontgom!'ry Lenine. proC'.l�'al'3., faze-Ia. uma, � ao gEal r..,alidade. 'Acrescentou :que> ii

po;;sibilidade, : da coexistência
tel?l' sido a. base da.poliÜca ex·
te��ior: 'sovjética,

.

m- . I?.evidamente autorizado

tor-I'
de Educação. que os encami-

11o,público qUe se acha aberto nhal'á. .,,'
o OOncurso de Monogl'afias Pur�,gl'afo único - Na face

C�niemorativ;]s_.dO 1. �entená_ j'
dos envelopes que eneerra.rão

1'10 da fundaçao da cld<l\le de os trabalhos devem OS eDncor_
Bltullcllau, subordinado às se_ 'rentes escrever; a tinta ver,
gUintes:: condições: melha: Concurso. de MOl1ógra. «»

1 - O tema desses trabalhos fia COl11emo_,;ativas :10 1. Ccn•. ·C·on',·(tarso de" 'R,om. :lnce·�. e Nov'e·.,I'asdeverá ter conlO motivo central tenário de' Dlumenau, U a �

Govel'110 do 'Estado; .dois pre_1 Não .sCl'ão concediUas' outras,
111ios aOS concorrentcs: Um, Illenções,
primeiro lugar. 110 valor de Departamento de Educação
Cr$ 20.000,00. c um segundÇl elu 12 de dezembro de 19..f9:
lugar, no valor de Cr$ 5.000,00 ELPIDIO BARBOSA, Direto"r

Medicina da Universid&de·
do BrasIl

CONSULTAS:
HORARIO:

assuntos ré,ferentes à coloniza-,
.

5 -, Na ocasião da apul'u_·
ção do vale do Itajai.

_ I ção, será. publicada no Diãl'i<J12 -,Esses trabalhos deverao
I Oficial do Est�do e na impi'en_

ter no mínimo 50 folhas da cU. S3, a Jista dos conCOl'rentes.,
Iografadas

�

espaço dois, 'CSCl'Í_ pelos ,;-C�\1s pseudõnimos.

, Edital de ClIRCurtiO de' rop os trabalhos devem os conco!'.'
manccs e Novelas, come.I·l'entes· escrever, a tinta ver.
morati,"os do primeil'Y rnelha: Concurso de· Rull1an-.
Centenário (la cidàde de ces ç Novelas. comemorllltivos

tos de' um 1a(10 sõ, Bltnllenau do primciro cenlemirio de BIu.
mcnau.

5 - Na oé.a.sl[o da jl_.PIll'àÇã9
scrã publicada no ,:'''�Diá.l"io ,Ofi'
cial do Estado» .e na imprensa
a 'lista: (los cÕl}.corrcntc8-, pelos

Devidamente auturizado, tor_

no público que se a.cha abel',
to o concurso de romances c

110voias comC1nol'ativos do pl'i.
'meiro ccntnál'io de fundação
da Cida(]e de BlulllCllaU, SUe

6.1 _ Prazo pal'a entrega dos
bCl'dina.do às seguintes condi_ traballÚ)s, a partir. da data, :da,identificação C0111 os dados se.

!!'uês de l'C1l0nlC'S ll,'!cional's. à çõcs: '�
,

publicação deste edital, expi_gl1intes:, Pseudollimo, 110me.
escolha do sr..Secretário do II O tcHla d-Csses Ü'aballIús

l'a em pl'imeil'o ele juÍhú tleendereço.

I
'

t t·Int,criol' 'o Justilfa" Educação C· dei:era.' ,E:1'. COlllo mo IVO ceD.
3.950.Qt\a1quel" ,sinal qUe, pussa Saúde. '.

.
.

tnll aS:;ll11tos referentes ã. colo_
7) _ ,Os trabalhos SÓ'ao jul-jde�,tific�ar o 'collCOl'l'elltc,' a11- I>al'ág-rúfo 1,' - 'Os O!'Í::!'ÍnaÍs

I niza'(;,'io
no· "ale' do Itaja.i..�

gados pOr UIlul.·comissão 'inte_tes. da verificação do re:su,U,ado não :Pl'cn�ia.dos :serão dcv�lvi. : 2 -,--, l';sscs traballlos deverão' gl'a'ull por UTU· critico, WlI" .es-do, concurso, implica 'a anula. do aos t1 r spectivos donos" O I ds, se s ,c : ter., no lninimu.- 6 fú has àe-
.

eritor c \1111., prof. de pOr1.ugu,és
. �ão ',. de . sua' inscl'i;"ão. 'I" -

f'" O t I 11
"

"'" '" "U1'agTa, o ". - s ra la lOS tilog-rafauas. espaço dois, 'cscri, de 'l'el1oines, naCiOllais ã" csco�4' -, ,Os trabalhos, tlel1tl'o premiados' fical'âo pl'uprieda. tas do um lado só. lha do Seci'ctário do Interiordas cOlldições expostas no item des do Estudo. quo gozará de 3 - Os tt'",ba!hos dos q)11_ ,e .Justiça, Educaçãl:>' e S'a.úue;aut'H'l<;>r, çl�vel1l se!" remetidos lodos oS dÍl'eitos autorais da. correntes de"cm"'\'il' com' pseu. Parágra.fÓ 1. - Os originain,à Comissão Julgadora, :nOlUea_
,

1.a ediçãO. desde que pL'omo. dônuno em cnvelope fceliádo, não prcmiau.os ,Eerão devolvi.:":'lIilllllllllllllllllllllllllllllIIIIlIllIllHlllllllllllllnlllllllllllUlllntlJltnlH';; da Pel"o SI'. Sec�eta'I";o du" +nte_ \",J a sua. !mJJ!icapào' at6 :H tie .1
'

t1 t·
.

,
.,. '

,

-

�._ �
�

, ." J.

�. aeompaJlhuuó e um ou' TO' cu. dos, aU3' seUs respectivos danD0.;==_:--T-e---'a--I�·�r·'o-' "Carlos' Gome's· ',',':_-=§
1

__

101' c Justjça, Educaç:i:i,o e sàú_ (lC:e�:bl:e�;o ��:�edjÚO::;, velope, cm tamanho menor, Pal:ãgt'afo::!. - Os t1"aba_. de, atraYés do Depart""�l1cnlu pelo :dentro do flual o auto!' do tra_, lhos pl'e.llila,qos ficarão pl'O�
balho coloc:ll'á llll'la ficha de pl'i�dadcs do' E,;lado, qUe go�a:'----------- :: �'mmnnmmllllllnmltnlllnnlllnmUn"mmmnllllllnl1lll,nIlUmulf= iuent.ificação com u_.s dados se. rü de todos Os direitos auto_,Estreia .- dia 1, - QU(�l'ta-feira � ás 20,'15 _ Qarta-feir�ª ª .

�: guintcs: pSeudónimo, 1l0nle, rui::; da pr'imeira cllição,; des-

�M�;iO ES;II�b;;;;': L�;�EDL;mOuri I Aviso ao público I ::�::'::'o ;'::;,,:�. '=:�:::
I R dr-gues J.,:::: A Empreza Autu Viação Cataríncll:;e 1::1. A. lcvaao conhccimen-:; da vel'uicação do resultado doª com 5a o I � _ ª ª to do público em gera.l, o horário de suas linhas etc ônibus eu- ª 'concurso.-implica a anulação

-

comedI"; enl C> t d J l' R =1=
trc Blurnenau e Praia de Cambol'Íu i: Blumenau e Jal'aguá. de:: d.e ,sua inscrição.= com a maravilhusa � <J a 05 e LI !tI_s. �?5en:_, :;:: :;::: 'mnn"H1II!lÚ1JiUll"'lmt;'mllllllllllnUlmnnllmmlmmnmUfm� = '" :,:::::-:;:::_.'.'ó'��' '

__ �"!',.���.. ,. _1I«I"",*",J2' 'iillf?Ü!1iI � :: = Sul, cOmo segue:
::: ,{ _ Os trabalhos, 'delltro;:::;_

,

'. . iii =f'jfO ,'.

d �,=:: LINHA BLUlHENAU - PItAIA DE CA:MBOIUU': ::",.
- I

a t
-
-

- das condiçõeS e,.'l:postaS' no§ Dr. Paulo Ma'�a ferraI u � nono man me" o � 'ê Dias úteis: _'P;'u.1.idJa de Blumenau às 9,30 h5. ª item anterior, devem ser l'eme-ª
e: :: (Não desejar 11 mulher do próximo) ª :: Partida Praia CambOriú, 14.,00 hs. :: tidos ã. Comissão Julg'adora.

:: --. ;A D V O G A..I'O � � :: =:: Domingos: _ Partida de BlumenauJ as 6)00 hs. =
-

!I\!I -

.- -
- l�omead',I pelo senhor SeCl·etá_

;;::.
:ii ::. iJm c�petâcul0 de fino humor, mara\'iJhosamel1te monta- = = Partida Praia Camboriú, 16.,30 11s. :::::: CAUSAS cr"'EIS, COMERCIAlS E ,CRIMINAIS ..

- c(o e soberbamente desempenhado por artistas de escol, tais § :: == rio do InteriOr e Justiça, Edu., •..•
< __
-

..

d �::: como IsD. Rodl'igues, Augusto Aníbal. Alzira RodrigUes _ =_ =__ UNHA BLUMENAU _ JAR.à.GUA' DO SUL
ca"a-o c C<�u'de "<l'ave-s do De_

..

Escrit6rio: Rua 15 de Novembro, 389 -'1.0 An ar :J!.
= '" ""'" �l

";:;
� ::: CarIo;; Mello _ Benito Rodrigues e outros. '= = ·Diàl'iamente:.- Partida de Blumenau, :is 10.00 115,

_

:: Residenci&: sua 1I:i de Novembro, 1393 - :Apart. 1 r"::
=,'= p rt'd d J

,.

19 "O h :: partamento de Educação, que
:: ít == Platéu numerada Cr$ 12,00 -_ Balcão 8.00 _ Assinatura para::: :: a 1 ti, e al'lj,gtla as ,'" s. :: OS en,canlinhará.� )fONE: 1.447 - Caixa PQst&l, 211 - BLUMENAQ ::, � <1 diferentes espetáculos Cr$ 10,00 - A' venda no Cinc Busch �iª (Depois da ehega(1a do trem) ª

..�mllllllll'mlllllllllllll�lIlll\nlllllllllmmmUUII.IIIllUunmnUUllllb� �,j 111111111 i 11' Illlllllllllllllllllllllllltllllllflllllllllllllllllllllllllltlm:ililllll� �IIIIIIIIIIIIUUIltUlllfnlllllllflm iUIIHIlItIIIIIlUIllIliIIlIIlIlUIIIIIIIIIIIIII.�

Das 10 às 12 horu.

Das 14 às 18 hora••.

CONSULTORIO: - Rua. 15

-...- 6 - - o pl'azo, pat'a :l entrega8- :-- Os Ü'abaJ�OS dos COll_

i [los trablllhos, ::t partir da da.
C01�el1tes devem VII' com ps.cu.

,. tll ela publicação dc;,;te edital,

�ommo, (,�1 envelope fe�ha:a� I expira a 1. ele julho. dc_ 19.�O ..acompanhado de um outro n

I 7 - Os b'abalhos Sel'ao ]uI-:velope;
.

em tamanbo meno)-, gados por um� comissão int�_
dentro do qual o autor do tra_

gra>dg_ 1)01' lill critico, um· t'scri.,balho COl0cal'á uma. ficha de to!, e um professor de lJOrtu-

seus pseudónimos.
I
de Novembro, 742 - (Ao
lado da. <'duafarm&»). -

BANCO SUL DO
BRASIL S/A.

29 anos a serviço da
economia de BILlmenau�

Parágrafo único � Na f�ce' Festejos tIo 1, Üf'ntenãrio
(1f>� C\llV-r1oi)i';,< (tH'" CliCN'j'(lI'ão ?-llIffif"n:m)

]c que 11l'oU10Va a sua publL
··(�ão aLe 31 de dezembro ue

1950,

8) - Serão concedidl's. pelo'
Governo do Estado. dois pro.
mios aos conCOl'1'entes. Um Fri�
meiro lugar, no' valor de ,Cr$
20.000�OO, e um segu11do hlgaf,
no \'alol' de Cr$ 5.000,00.
Não serão concedidas ôutra3

menções.

Departamento de Educação,'
em 12 de dezembro de 1949.
ELPIDIO BAR.:ffOSA, Dií·etor·
(Di'\'ulga� (la COlUissã.o d�g

;. ,'."

f" "
•

_�-------__'___--";__---'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Blumenau, 27-1-1950
��------------,--------------��=-�=-�=---��-=���....--..���-=��.� �� ......--------......�----------------���--�

A opinião é unânime R este I!I ção, O efeito destrutivo dos hí-

reSPeito: a carie 'dentália é tum" ria
dratos de carbono IS devíuo à

, ....

I
�� uocuça ,'a civilização. OS <2',,'U-

... a.
� " formação de ácidos, agentes que

OC Ia
§i pos primitivos, que não lf)ma- atacam o esmalte dentarío, As

i� varo qual medida hígteníca a .

2!
. _ expertenctan mostram que a di-

" ,1I� respeito ela boca. t inhum dentes

e ao'
."

mtnutção d':õ hidr3.tos de carbono

�� soberbos; os povos civlltzndoa, I
' ,

1 1'" d'"na, a ímentaçâo con "\'!; a uma

�4
apesar �c toda� �s precauçõo , redução do número de bacilos

I
tem caries terrn'C1S, O nonu-m ,

JESUS
1 f' ."L'1etobacillus acidophi llus" e,

não é a única vitíma, ness« ea., ,.c,pur cm avor u'essu províücn- que as lesões no esmute do
� por eonsegutnte, a uma d,:minui-

ISO. Entre os animais encontra-
era. denle são causadas pela oxcessí-

Q I
. -

' ção da frequencia das caries.
,
se exatamente, o 111e51no feno- tia, o mccarusmo de atuação va presença de hidratos de C:1,r-

-'-
, n�(-n(l: OS nnímaíx �cl'\':lgen3

do fluor ? Uma teoria admite bano '-- açucur - na' alimenta- Dentre os diferent.es compos-

tem dentes mnguífícos: quando
tos que foram propostos para

: ���l1��r�;!��i��;=mn�O:��'fill�� sol u O BrasJ<II1 O pro ��;�I��laofo:�:;ã�Oda���i���idO�
mentes de 110s:;a alimentaçao '_, ' ,'",' ',.,.'

:

,,:� ,e',�
,. ureia em solução aquosa, a :>"0

1:'011;10 o cão e' o gato de aparta. '

' ,"
por cento, solução de ureia e 'qui-

I' ;n�âriç�o�agec������ai���e� ble'ma d'!I e"scasse''Z' Be'" ��r::�' é e�\ueM:�ll�)O���:��: �
Col�-ar. poj- exemplo, demons. I 'li ,U li !li DO

acificação da saliva, S.' B, Finer.

trou que entre os macacos em
... comparou o teor em "Lactoba-

liberdade não se regista mais
acidificação d-i, salivo, S,B, Finel

tle 1 POI:' cento de caries; C,53
(Conclu-ão eh, 1.;]. página! crcsclntcnto. não teria parado de crianças da mesma iclJade;'

cifl'a atinge 8 por cento quando - "Tive U(':l!'íi'l) I c e',pur, cm de se avolumar, Agur'a, poréui,_ para uma" administrou agua

[I� macacos e�tãD em catívr-Iro .

meus cntellrl,mcnl UH l".)H ti � mnneír-c brilhante e honrosa com teor conveniente de fluor c

O t
- gauchos, :l 1l1:o;;ni!i"n �il\Il;",''', IJlu'a nós, GH1IJWI'llle da � ..veíru para outras, água aimples. EIn-

ga o e o cao apresentam in- 1
'u --

itl
'

d
que o Jt':t,,:íl d1't�rj'L1la. H'J p.l: f' eorisulidu nua polit.ic; sem no- hoc as prtmetras verificou me-

131 encia ()' carie muito ímpres, "ama inl.cnu.l.',iOl,HI. L'hl'\)lI, U', .nurn uuxítio externo. c"J'I.d.mlu
sÍol1antes. um j>UÚfl'OLU LllC"I·",_I" ,'"""" .. " na própria eai'llC. vara I "iLH' o

11011 "Laetobacillu5" que as 50-

I
Para pr�ven\� a carie 1'eo,,- do!' inle,nu, " 11\ ,j;; jpin 'rl;mll qu·tdú flltuling, AiuthL é ccdu pa-

g-undas, Sabe-se que ess':!s líliero,

l11�nd".se a maHigação de a1'- nest<:: lH�l!lbf"riu. df'j}oié: ,lU; i';: ra, ;.e np.(:d;tl' OE H,�lI:, atu,L O hio� são (JS <Jln:ntes ou os pr'n-
tad � tlr 1 I f' t t t Alce',1l (,'I" A,l�jl()l·()'-'.'() I,)'nla (TrÍf-)i:ã,o de AthayueI"

________ mcntos �ro!3;:;eiros para tonifie:tr ,o� - 1 (O'. 1'{o'o,O pu, :: I" ,'. II lIro, en .rc �lI\Ü, �"cnc"n"�g:a- eipais responsáveis pela carie "C 1'- .) - ,-

, .

i" .

I
po!tando II<' 111 llHlIH 'lo fIlie (' ni de mclllU" H prcd'Í-j" e de! ia- dentária. esta' ,em Paris, onãe l'-::aiízará conferencias,

Jam em metal doural10, termln,p:n r todos os cleIncntos bucalS ,?ue, êlualtlu�l' {'pu '," '"u .. hi.� ,',ri z�r justiça".
Fazem nnos hoje: alcgremente em car-l.col �u em

� entram no ato da ma;;Ugaf;ão :;>ômentc em Hl1'3, d-::po'" d� ateu -- "N"s r:,"�at�o� rl'w'J�, prin- ,------------......,;-�_----"--�--------,-------'--.,------
......

_ O sr, Jo:;é Scl1eib:. cabeça de animal. Certas constatações feitas nos

I
der tos n�c"','jtl:'��'�� iaV rn'\'

.. :'�" c:j)ulmentc nn� Incio� :,ovei'na-

__ O jovern Arno Lippel, apre- O l'>IANTEAU AMPLO EE. UU, permitem abordn.r o portamo� I) e'lu"" �nt� n 1 j"IW< ",,-,,:lais c fi"",,, cil'o�, ""o�so

C b'ciado cronista csportivo e EC{;re-
TODA 8 mnlher, e princip-1I- pr'oblema sobre outro a,p'�cto.

e 20(>, nulhõ"" tI,> ,\oll" ",'l, O li\(' f,,,is é "l'unt:"lu como o grn ,lde 10m ate' •

• • L
mo ntnlO quI' "r oh e Vll Il" ,lt, exemplo t.cr,ap:u'ico, pelo 5,u rá

fano do Uremw 1;�portivo Olim- ,mente as parISienses, . em e 'l.J Q,l_-'se1'\'ol1.-se qu(', enl cert_ 's 1'13- fimlo. ACO'li '�(,'CU, J)01';'J", ,Pt
'

I t (','• , , P]CO I'e8 nbel"c'im"nfo " :1, ,l','s

pico�. S'}U guuxda�roupa unI d�stet� jq,r-, glOCS eUJo solo as aguas'.._ao ricas P·lI·tp �r:Hll1")!� (''.Pt r!t1/�fl() I. t' 1 d I
• _1!'J_

••

t e ,;arcncin os vi �C"ltnína;,: 'f

__ O jOVfJll Va!(:!'iu, filho d'J bOS Ill'1nteallX de mang'18 l'a-' em fluor. os dente", f'ão ataca- efeluEld, cm mu�da nilo CO!lyr r",,:;l S , A '�orl'e,"Hlndc ... ,l oue ----------'-------

sr. José r::aJno�. glan que não "aem da D1(1d,1 e dús rapidamente, Observou-:o lV'" """ "I "",ui "" fi c'; i, n<:.s cl:ega daquple' paí.-<, não 1"08

'\. TI que se potIem usar tanto sol>t'" tamb�ll1 qu<:-, quanuo há insufi-
de dolJar", \'i:;lo ('UnJO allm' nt' f'lh mais de falta de <10',:, .." A Var,"'as-.J. sra. "osa, CGptI5�_! G.02r. mos nO�:,HS Cnlnpl' '"' nn� J-:�t. alual �)rcocupn<,:ão 0.0:; rt')�·h;-i..t-

Guilherme PlliJips, um vC5tido, tIo começo ao fim cicncia d� fluor. os ,dente;; fi :aro Uni{lo!J, em virtude o'' II1C"":l(I,'�
,

"-' , ..... � '-'_ p:el·· ...'anOf'. eru 1" Irv'ãn ,Ui n
-

:-,SI ...,. '1 � q I

___ A srta, Eloisa n,all, th L;IJ- tIo ano. ":"� #: mais predispostos à cari', E' llan1lf;.t"''';I'' I,;, .. , 11, "'f'l'f",clo, é a ialtn' d,� p'cdidos
05 cravos representam, um se- l,gnilllas; agua (,;"h,!l ,a, �4') p,ra- esfregar a áre:l dos cravos C0111

ciedado de Jaragu<Í do Sul OS _CIIAPEUS DE l)rcciso, pois, que a ág1,Ht a S�'l desap',rc:ha(lo,". (TO:; importa1orc,; br",�iI ,,'-'�

(1
rio problema: enfeiam o rosto, e mas; ess0ncia ,lc r.;; '5, fi gotas. c5puma de sabão em toalha. fei-

_ NOITE I consunlid'l tenha unI certo con ., ,: .. 1.', nOI ,T,' r:s '1'''' traduz a �1I1 a,,.,,,ied:,'" �"'! 1101' 11lais que sejam elinlinados, Os cravos (]c\'em s'!r extraidos pudQ ou escova de rostô. l':m

Conselhos e ALEGRES c encantadore�' teudo em fluor para que os clen-
"A (""'� ,i" '1011 l';' [o: m'; gn,ndef: neg'�cios com o ,'<C't ':iú' voltam a pontilhar a p:le. Os porque enf�h,,� Iy 1'0,'0, pre,iucu-I s�guida bVi}[' com agua quente,

"hap-Sus de noite' fOl'aU1 n103tra- tes e�.te,iam livres da e'lrie, No:;,
determinada pela p�f;te p:lndi:; ",to do sul. r"_'1hamos, 1)('.'; con- cravos são COllsequencias de unl cam o fu,-,i'ioll' c:l�nlo nonnal "�il'aodo bem o sabão, Passar

IHt'I'" !
interna' i(·n.!l f1�n a>Íng-D fil;..!\. fLança no Bra�l� e cn1 n;J::;�'1 .�en-

'

� I jl! a JES
� (1'05: enl htll", en1 tecido dOlll'a- Estados Unido8, a d'"trlbuiçiio nn,s mo�(l",. '.':1 j',lna;i'i":l3, do 1']'1 te. pOI'qu� co'u o psnil'i',) "e f'O-

di"tllrhio d'\s glândUlas sebaceas das glândula:; 01eO�"5 e tenC3nl UIlL' câmad�, de

do e veludo, eles D'Hf'C,'m �"J: SI' de agua") municipais esti levan pela no,;;' l impl'evi,�e"lC;;' Ai. operlção nada faltará e todcs da pele, O sebo se acumula no a dilatar os poro::;, Para essa ex- C:lnte

do inspirados pelos gOITDS (los do em eons;deração esse impor- 19or' o no:-"o pl'",sldent� I, TIe, os nossos grandes pl'cbiemns que 'anal da glândula e, agindo co- tr�ção use o aparelhinho 1'1'0- xan( o

do' f tante fatoT, I'egulando 'a campo-
pública e seu ilui'tre minif[ro tI Ih' I

' "

d
'

t

c:::tnlponeses as }:'1' VlnCl:lS r'3..n- Fazenda tênl pl',-,curado f':vitaI
n .... 3 2f1ige'TI t lntn c'onll • 11 lV - mo uma 1'0 a. lmpet I� que a se-

•
pl'lO-, un'la espeCle e plni:" L f:'ll- nu r;;?.

cesas. '! ;jf� sição da ág-u1. a ser postrt à lqueJe ü'l'-'iv�! cont,;:::-io, })cve
""<I'b" como o da exp"rta,;ão cref1ão continuamente fabricada contrada em qU31quer farmácia, çu de papel ,2 c'·:t7'aía :"3 oC�aVl1S

disposição do público,. Os resul mo.> reconhecer qlle a luta 111'
d� uH'ne, serio em th""';'C r' sui- p�la. glândula po�sa 5a'1:', v,sto A pinça. que deve ser lavada \]111

11'0111
a, pinça, cOr.lpletando fi

tados ohtidos até agora parecerr " "a "1n!,,'ect"IIIt-, pOl' no"'"
\ "Je-s' ,

_�, ._-_-_
estar ligado a disturbios das aleaol, tem a vantagem de ""vil:t!' li!11pe�a com loção ou gelo env01-

13ais contra,.l, crise cl,: dallars é gli\Tldulas 'o!'}osas (gera'menta ferimentos que as unhas pode- "ido num pano fino,

----'--_-------
11l1a d s 11'tgmns nUll>l bl'i'h�

J
E 1

I
uma secreção exagera<l'l, o ap 1- riam causar. bem como a pIes- m casos l'chelJ: eS, O trclht-

ASTRAL DO DIA. I �s de nO.'�:1 vid 1 ccm o,nico L-
,

(P�r H�gfl
'

S�-amj)
I

la'1"nil':-;, Ouera. co:no "'\, l""

r n a
recimento dos cravos é m ti" co- são eX'lgerada exercida pelos de- mento mai::; iodieado é e,te: A-

ln"licl�"� ,ln ""�t'etii,,;o !, Con
mum em pesso1,s de pele oleosa. dos. pliql�e uma toalha embebid" em

Re-:ta.-feira. 27-1-1950 ' L 1 t d t
selho Técnico de Economia Podem, entretanto. apareC31' em

' ave o ros�o com agua bem agua Jem quen e. urflll e algum

Ha hoic maravilho�o ," ,'" '�"�h�(lo � J Que t 1-. P t tell11� �obre o ro to u
'" " pessoas de pele o'Eca, poi� há se- _ � e e sa"ao suave. as:-::e a ' N, ., S ,o se pre-

Pa!':.! tudo! Plra flll10ref. a- histod� de nosa• d'l'vi'da extern" IMPRESSO 'E"!l 1- 1 1 t I f'
,

t h t l

��.. �" ' 'llI PAPEL creção e"'-agerada) das glândulas g'oc ao com a coo P. ornp" a \"'1' erlr, man en a o ros o "n,)l'(\

luizact'es. uniões. artes. altos I' lt Üt;;: l"'" 1, �JU.,i p\..o ........ UC1_",- .i' t._le t f 'Ih c

FEITO CO "/1' B "'GAÇO sebaceas c' alJena3 un1 aspeeto o r_?s o co.m agua quen_e, s<:-m UH1', va�I a om a1;un (j,UH'58

Fnl1 hieiclMa com tt'ê,; ''o '"s. para aleij:cdos, _ I ideais, psiqquisnlo, poesia, 10- olhar com o máximo interesHn r
" lu ,a, -

F. J I [
,

'h- "I' 1 l 1- 13 rote' f' ,

r do pl'ol)lem�, A fl'm l'e l'nlpedl'r! sabao. RetIre
os cravos conl sua- fe�vente,' recebendo o vaper dn-

_
eixo t � n,ü "" C:, CdngelrO, ('an:l'!" ao L I<;\'I'O c I'

= mance, ,",onho!" presngios, Po- ' Iro que CI Ga( ,:) a esse mo- DE CANA n

Uma Corôa plra Cl1evrole: -16 ,1 ,18 = ! rlp-s" viaiar T>�r qua'qul)r via,'
nentuso e g-l'�ve pt'()bl�m't dc',' a form'l�ão de cravos vária�

�. vissima pressão (.'a pinça e pas- l'ante 5 minuto�, Com algor!á')

=_ Hll[as 011 fnt'llOS,
'

.'

'

, I :1olla1's. PareCIa n tod!" l'W'''' ':\,1' UP nl"çll'das d"_venl "'er "I'gO' rosamen- se, depois, a loçãô adstri,ng,ente I
retire o ('X("'sso de umidade e fn.-

- I Marlttma re t' e t r'u lVJ.assassucnet:J, 26 ( ) � _, • -

Babnr:2r-: fledm'll de 100 o. 500 (jl:!i1r,,,. sendu:
- ,1" ,ae a, r s re, ,- ;e a min1, ftUP sônlfOnte U::.:'\ o te oi!Iservadas. Em primeiro lu- .cou alcoI, �ter .e agua dIstIl<',da ça ", extnv'ao, dos er,,,\'05 (,01'11''',-

= 100 quilos Cr� 28000 - ! vi.,}. OtinlO para n1ndança� e! peraGão ele c!"upr
�

::iLin'{) Jnc-:-:n1
_- O primeiro J.ornaI iro... em partes IgUaIS) nanco co 10 J' e plIc o

_ gar, higiene interna e ex:el'na, I
. .' ..

n ,a x arn s ;'Cl-

1;)0 Cr!, ;:70 [lO
- "rmereio, Os naseidos ho;e, I 1. pr:': Q curto, re,,'olverl t o nos- presso em papél feito to- 'Outro processo recomendado e {"'onl']m na '1 p'!'a T tr (I

_ :;00 C",� M\O no _ idealistas, go"arão s;mpath.5! m imp"s�e. EntNtanto, o mi I
Pela higiene interna deve ser

,

� • .�,. ,'_" �)l' a "

;:"0 Cr$ mo f)" populares, serão aptos ;) f s- 1 ,iAr" Guilhe!'Il1l' dn "i Iveir:-;, a talmente com bagaço de lembrada a alimentação rica cm I
=_ 500 Cr$ 1,1:'000 _==_=,' �'I"t(l� ml'll't"re� Intnll'q�nfp� I precíando as difiCUldade? que cana de acucar será I)úbli- frutas, verduras e legumes, car-

P J' ".,. ç ",' '" lnla cp<:>r;,(',i'lO de créd'to noa tra I aE f"rr,,"n<'nt,,� "�ricob,, r'm ",,":;1. I intuitivo�, pos�uirill) ror',,-' :ia, n5.o t"ve dú\'id 1» ,:', d"si� cado amanhã, nesta cida� nes magras, evitando-se alinH:n-
, a

- FABRIl::' \ DE ARTT'JFATOS DE "-fETAL "O, K," :JS !Yorduro:>os. os condimentos,'
_

C' P t �

- magnéti"a de gra,nde utiEda- i tir da!' ofertas e insinu'1çõ�s pa de. Represe'ntantes de (le- � ,

:::: alxa os 81. ,',r, - Rua Siio Punlo, n, �,l:l =

I
" molhos, etc, Dormir bem, fazer

_

ITOU A
- fIe, I: l'a decidir por n111a politica d' '

�ulill�mllllljllll�II�;�I!�I�I�ltl;m�I�llj'�Il!iIITI�I;lrlli�;II;;Il�!I;;Il';jllillll� 1Tándrs l't'striGões daR
_

nO�S:l" �essete yaídses assistirão a exet'cícios e tomar banho de so].

neeedsidacles de importaç'w, con lmpressao este jornal na Na higien� externa, banhos

'ra a qual tantos se t("111 in iu,;- rotativa. Entre os referi- diirios, com bastante espuma, de
',amenle se levant�l(lo, Sou insus salJão {_ banho morno (r:;; prefo­
peito p1ra tais afirmações, In 1'- dos representantes figura

t h t' I renda), esfreg1ndo-se bem a

pe-,qu<' eu Il1e"mo "o o sn.n (') a um do Brasil.
r5gifi�z (I C�::;:RS inlP� &,s'''indh','i le par). ,,:lgir sobre 85 �lfrn:htlu.s

�edidas, Já hoje podemos reco I no rosto. que é diminuida

ou,nhecer: foi uma �rnnd- ob,''' .. n equilibrada, Uma boa enxugu3d:1

I
do n03SO ministro da Fazenda, é indispensáveL
Pela primeira YCZ, de",d," a no" L I M I T Esa independeof'ia, on 1822. o Bl';t r ,

A higiene do r03to, eS'5encial

I'sil resolve o "e11 problema de ec- no combate' aos crT','os: eleve Ee,r,

c:)S�CZ <]" moc"'" ouro com os 1)]'; J:'::XPORTAÇ'ÃO DE; CARNE feita duas vezcs ao clm. no 1111-.

;;:e'18 próprios rceun;(),;. oh�cle- PELO RIO GRANDE DO SUL nimo., principalmente à ncitc, P'l_jicendo a um prn�Tn,m::t, difícil si
_____�__,,__�_--. lImcin<'o, ln,,:; p"triólic(I",

Hio, 26 (II-feridiomdl _ Apu- ra eliminar todos os vcstí;;iw< da

inesperados, para formar
,- "No pass(�dl). f'ln 1Rot8. lOB, ramos que o governo federal au 1l12quilagenl, poeira, etc, ,P'cta I

1!l31., foi H, etlstn de fllnd;ng-s, torizou o TIio Grande do Sul" ma:r:..hã, um,: bo t limp�za COI:1 Iondas de gordura ou os in- p"grull"ntos de iuros �iohrc iH expoL'tar carne até o limite d'! agua c sabao, Jogo apos a rell- :

desejaveis «pneus»...
ro�. qlle debelamos, 011 untc", (inO vinte e cineo nlil toneladas coto rada ,fo crenle e loção adstrill- I
ly.1S:1anl04 para ndinntc a �olucão FIORIZONTAIn

Nao- ml'11h m' O'
-

d
. ano. Como se s:,be, pesavam ,.,é, 2,'cnt,e, Uma formula mui�o

ICCO-,'
�,
l' :-:;

, a a lI:>a, nao as cnse.<. E assim, aquch ho � 1 '1

, I d "11S restrições as aludidas ex- menà�da e que al'uda a �r"vcn_'r 1 - A. larto'e_- a,Ye,t�"p,1C orta; �,
seJa autoilusioni;$ta, Pro- a �. 11:"" que eram os nos::os �

-

b 1
empr'�stImos extCl:nos. Fcmpre (!Dl' portações, ou comb1ter os eravos, ,�n ,,"-

- CrIada 1'05SU1 cen_ena,

cure para a sua e eza, an- ''-'--'-�_'_� __'__ ;uinte: Ou'bonato de �nrlio, :;5. 3 -- Basta! -- silenciar - sa-

lOS d. tudo a sua comodí-

I
- - - - -

- - - -- -- -
-

- - -
- - -- - -

�?�:
__�1_�_I�...,�_�_;h_2_��_d_�e_)�_J_;i�_i_l�.,;.;_I�_1�_:...;fa_.�_,__T_a_l_v_e_�__.:.ll_ã__o_._O_T_a_l_v_e_Z_V_OCê ! ��: l:;::'�:f��:F:��

" "1111"''i'nlelil''i''"I1'''"II11I1'''''''''I�'h:i_
t d

nho, mas é 11m fato que a
- FIo i" -- á" 20 30 horas

.... ' O mun O' civilização está sempre em ZJ,rah Lcander -'Marika R�eck em

V .des'acordo com a discipli- -

,'IíNol"te D'ena, Qual1to mais aumen-_

_LIVROS E aUTORES _.__.___.____,

t Daqui e de
do 2stra�geiro

'

QUARTA PAGINA

ida
N Novidades

Elllmi :Iln hlf/ltiltlc grufu; cn(nt'Í licvIJyar'inl!1J
E, !H(3JJlO, ((li. t'C'J'eis celestes cl'iaturCt.ç,

einrtidus tlc flllflor. tiS vrst:c« Cf;'l" r[,f) a r;n'in-7zo.
.1 itcsicrir canções Iila doces c tri-o purue!

'

Depois de vinte c cinco anos de ausencia, «Cenur
o Cleopatra», de George Bernard Shaw, está de llÓVO

no cartaz, na Broadway, com sir Cedric Hardíwíek e

Lili Palmer nos papeis títulos,
AccnílcJ1I.-8C cl{[n]cs 1tO UI' ClrCIl1-ll'r::íllhl)
1)'1 110';((, «e 1.;'··""Jn. 'jU.\ uiouccs, na.s plaiu:.. rus
B vão ncracr-cc, o[{;m. 111(-8 (:lUTa�' tlo candnho.
Os ld'J1011 de lo!tl.'ol' que descem {{'li! alturas.

Pccuc-nin» c ri ...-o ub.o, n 1Hcigo olhar a!"1'C1HJ�
Entre âot« u1!f.muis, .dcittulo sôllre o feno,

.

U l'CI'bo feito (':rrJw, IP" Deus feito Cl'ia,I!�"",

«Moby Dick-, em adaptação de Jean Giono, está
sendo rcprf'f':C'ntada 11:) Teatl'o Hebertot. de Paris, A

!'eça 6 baseada no romance de Herman Melville .

1-r�'rf'9 rt Si'''' .To"':,' p",'h' N08811. õcn7l01'(L
rc« tretri I"? .... icún .r- qu em «uplic« c on(.

Cercada- de aldcõc«; c (I berço cm. que dcsoms«,

Um volumo de «Contos» de Machado de Assis

acaba de ser editado em Portugal.

Foi eonnc{'on1d·) ('om a Lcgii'b eb

França, o escritor Francis Carco.
Honra,

ANIVER�;ARIOS

aos cr

medidas devem ser

OS GUARDA-CHUVAS
COMO sempre, nesta esta<;ão,

os guarcla-chuva� figur:lm 'entre
os principais acc,s3ó:-ios; sií,r, J j-
110S e longos, e os C'lfJO,l, sejam \1enda aVUlsa na
em madeira preciosa fin'Huent ....

Iincrustada de m,),{lrepOrol,). sc- "Engraxataria lVIiro"
,
-- -� --- ---- -- --- --- --- _--- � -- -� ---

2: ':lIIIHImil i 11111 iII!IIlImll lUlIIlIIllIllIIllIlIIl1l li 11111111111111111; 11111111111';

: Vende-se ::

vras cruzadas

Ira para ser Ia
4Todas as mulheres

si h o f a s de
belas têm

lerdadeiro
atraz, de
heroismo 5

tam os remedios, a como- _

didade, menos uma pessoa

',sente
necessidade de im- -� 11111111111111111111111111111111111111 lU1I1!JIllllli 11111111 II \! Illllllllllll! I i 11111111'::;

pôr-se uma linha de condu- ' -

ta física. Engorda? Reme- - - - - - - -- - -- - - -- - - - - - - -- -- ,-

��:�� m��:;:i:�l:ãOpt:� l :l'-F -t"';;" - -8--
--- """!'?' .....;.-

-t- e

c1or�ir, calmantes. Prec�- q Õ O a u m g'a r e n,
sa fICar acordado? Excl-l t ESPECIALISTA EM Al\IPLIAÇõES DE FOTOS VE� •
tantes. Em suma, jogamos 1 JJlOS - FOTOGRM'IAS - REVELAÇõES - Jl'lL à
indiferentemente com o 1 '&IES MAqUINAS ,

t Bu 15 de Novembl'ol,42i - BLUMENAU � ar - Po -- Pé -- Sa; orar;, vi
nosso corpo, a nossa sau- ,

ti --:- 80; dadív,ls ,,- Vi

-de, e ficamos espantados
•

----.: I flUo

quando sabemos que as clí­
nicas de nervosos aumen-

O filme alemão (11IC tt'an�iOlte alegria! Danças! Mu:::iea, Ito­

n1ance, ACOlUp. Corupl. Nacional e short americano

Platéa 5,00 e 4,00 - Balcão 4,00 c 3,00

dia; 4 - Deus das BosqUES
sofrimento; 5 -- Do moinho
tl'u!nlho -' tl'lho do BJ""Sil; ti

FOl'ça (fig, \ - mostrou' Os den-

A Beleza é c'oroa que só

se �O!lqnjsta OH conserva

'com estudos, ,'"]11kasõcs c

sacrifidm:l de vario;_; gene­
ros.

perdida. A alegria, a espe­
ran�8, a comodidade, são
os 1l()S30�3 melhores cremes

de beleza,
quando pensamos na vai­

dade louca ele nossas avós
que encarceravam os pés
na llrisã,o de um par de bo- I

i inas dois numeros ínferiõ­
rC:j ao qw,; f:if'.UR pés cxi­
;.::-inu), ('f_lm a ilusão dn mc­

lhCl'iJl' sua apare;neia, sen­
timos n ITcpios, , .

Diziam que assim encur­

tavam Oi> pés, mas esses se

vingavam recobrindo-se Ó�'

calos, calosidades, e outras
coisas desagràdaveís, E is­
to não é tudo de uma mu­

lher que sofre dos pés ])0-
de-j3e conseguir todas as

confissões: a sua idade, o

nome dos produtos que usa,

etc. pois, com a dor nos pés '.

ela se anula, perde a von­

tade de ser hipocrita c cai

no, terreno das confidencias
para desabafar_

Veja aquelas que para
lmrecerem mais magras, a­

peItam impiedosamente o

busto, a cintura ou os qua­
dris, A carne e a gordura
comprimidas e escondidas

aqui, irrompem e explodem
lá, saindo nos pontos mais

' .... O.rlilíliiíi:Ll&hE

Todas <te; mulheres be­
las têm a tá,,; d� si horas
de verdadeiro hcroi;c;mí.', c

pow�!t:; �;u:,;p('il;!!n '10;1)]10
e3:::;8, hc1ez�l, )he:;; tem cu;;­

ta-r)r_l. Ma:,:, dcv� t:c,' u$'iim,
pois um l'o::lo bonito, uma
pele lisa, lln�, {'ah�·If):-; 8edo-\fiOS e brilhanjpi'! não se con­

qui;;1:1m facilmente.
Alem disso, ó preciso co­

meçaI.' púH' não pensar ab­
solutamente em nada, se se

quer ter um rosto de por­
celana. Se uma mulher pen­
sa, se se preocupa, o tl'aba­
lho está perdido. Apare­
cem as rugas da preocupa­
ção.

O marido faz das suas?
Não chore, não se desespe­
re: não conseguil'ia com

isso corrigi-Ilo e veria sua

testa atravessada pela ru­

ga do ciume, para depois
constatar amargamente que
umas bolsas nas palpebras
inferiores estariam tirando
todo o Cllcal1to dos :::eus

olhos,
A mulher que sofre está

e
f., SECA NA EUROPA - Este' ano, a seca rcvclou�

;':c 11a Franc:a, com rigores c1esco-

� nhecidos. Tanto assim que as re-
.

presas de agua que alimentam as

\;= \;��
usinas hidro-eletricas vier�m a so-

\ _. _\-,"""-= J
fl'cr suas consequencias, Nos AI-

'\2:__� � neR, o coeficiente de repl'Psagem
.._.- foi de 48 por cento contra 84 por

cento em 1948: nos Pirineos, 50 por' cento contra 73

por cento; no Maciço Central, 5 por cento contra 80

,por cento.
,

,

o ESTANHO, METAL ESTRATEGICO _ O estanho

continua sendo um dos metáis de
.

-

maior carencia mundial. Em outu- �
'(o

,

,�ttf;jbro passado, estava cotado a 32,60 �
por quilo em Londre�. Das 600 \j),
minaR de BUl'ma. apenas 120 reto- '\
maram as operações e a produção, � \ \
local é qe apenas 4 por cento da '

c�e 1939.

=
to -- <,obrenome: 10 -- C.ll\fvJI'U-
pede -- setimo filho de Jacob;

- 11 -, O m""lllO que })álido
=

'Súlução do luoble-
ma �e ontem

:;: IIIUJ!IHHjlllilliiiH�,lillllinI11iJlIJJlllltIIIII!JlnlllIJIJIIIIIUfllllllIllllllI!.:_

� Ginásio da "Sa�rada Familià"-;
-

l\r A T TI 1 C L L A:

AS LINfiUAS DA CIENCIA _ o inglês é, hoje, a

.... ,o' lingua mais utilizada' para trans-
� .,

-

j mitir o conhêcimento científico,
em todo o Universo, colocando o

alemão e o francês (antigamente

_ �
/'.s:- J linguas em que habitualmente

- (
r p;rBm feito"1 çs COITlunir.ados ci-

entíficos) em Regundo luga.r. 57 por cento dos artigos
e livros científico publicados no mundo o são em lín­

gua inglesa. afirma 11'lptc1ler S. Boig-. nrnff'SlSOr de

:' Química da Universidade de Boston, estudan,do o as­

= �UlltO. O russo ven1 ç1epois do francês e do alemão,
.

como linguagem utilizada pelos cientistas_

t���j1r����������c�+��������������J
•

•

II
p, EILERS

te

.-

CULTO priIn�1t'iG (o .J:.u'clhn da Infancia. 27 '! 28 de janeiro.
=: Cur�o Ginasia1 c de: Atimis�ão. 23 e 24. de fevereiro.

EXAMES:
De al.bnis,.;ãu ao Ginásio -- 16 de fevereiro
De Se,:;unda r,;'poca - 17 de fevereiro.

=

tam cada vez mais, _- ----
-----

O corpo é uma coisa mUi-[: BANCO SUL DO
to seria e as suas necessi-: BRASIL SIA,
dades devem ser respeita-; I Contas de Peculio com

das, Nada de «beliscar», I cofres gratuitos.
mas comer em horas esta.. .:__ _

belecidas, ingerir alimentos
sãos. Nada de tirar «co­

chilos» ç1urante o dia, mas

dórmir à noite, todas as

,horas necessarias. Com
esses cuidaaos não só o�

nervos estarão sempre a

postos, bem' équilibrados,
mas a juventude e a bele­
za durarão mais.
(Conclue na 2,a página, letra A)

RESERVE SEU LUGAR I
e viaje com segurança de I

Blumenau a Joinvll& I

I
I no 1

I EXPRESSO I T A J A R A I
I -A g ii n e i a: I
i Rua 15 de' NOV.<, 36� - Te!. 1455 I

II ,"

Cirufgião Dentista

Foi concedido em Paris,
o Prêmjo «Femina�) à sra.

Le Hardouin, pelo seu ro­

mance «La Dame de Coe­
ur». A sra. Le Hardoin ob­

teve, no primeiro escrutí- i
nio, sete votos, comO o ou­

tro concorrente, Christian
Murcieux, autor do roman­

ce «Le5 Fruits de Canaan»,
mas· o vóto da Presidente,
sra. André Corthis, tendo

sido favoravel à

:::
.----,-,-"--------'

-

.

��� ....,��..

Expresso Blumenau Curitiba
Vlalea. 114.1'4.' em LhaoUllnel

. ,. ..• ..' OOAIlCILlO A OOIDCILIO
Preço da passagem: Cr$ 155,OÜ"

.•••

AGENCIA:
HOTEL HOLETZ

Rua 15 de Novernllfo N. SlS Fone, 1065
.. tf r te a'f iffrt�......,...MlmllWiOIIW••�

IlrDla'zelll
Carioca

HEMORROIDAS !VARIZES E ULCERAS DAS PERNAS: cnrnl1 liam ope-,
rà{lão

DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COLITElS, 'ã.ME­
BIANA, FISSURAS. OOCEIRAS NO AI\.TLTS,

COBAÇAO. PuLMõES, RINS, BEXIGA, FIGADO

Dr. A. Taborda
:fumICO ESPECIÁLISTA-­

AEROSOt.
. A llltln,ta' palavra no tratamento das BRONQUITES, SI­

'NUSITES-, RINITES
CJlnlca Geral de Homens, Mnlheres fi Crianças
ITOUPAVA SEOA: 6 ás 11 e lã ás 1'7 !Js. M :BLUlUENAU'

___

' 1
�-� demia.

.. IIIIIIIIIIII !llll!!HlIIIIIIlIlIII lU 1111111111111111111111111111111111 fllIIll III II fi li III�
gua,

'_ - - _ - - _ ._. __ rr..a """.. __ -.. __

I

_ AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAli'O -­
A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ruo, 26 (Mel'i) - No­
tícias de Santiago {nfor­
mlHn estar comi)letamcnt.e

il�desanuviado � ambiente que
1�chcgou a fIcar um tan­

to'toldado, ameaçando em

consequencia a vindo do
selecionado chileno para RIO, 26 (Merid) - No-
doiE' amistosos com os bra- tícias telegráficas de Cali tos, Orlando o 5':0 tento
sileíros. Ante os esclareci- informam que o Clube Atlé para o azul aos 24 minutos,
mentos prestados pela CDB tico Junior, de Barranquil- 'Nestor o segundo e último

fi�aram ir:teirame�te des- la, Colombia, �st� em adi- ! dos branc')f> a0S' 32 minu­
feltas as nupressoes cau- antadas negocIaçoes com o tos cabendo a Teixeirinha
sadas por um despacho te- renomado center brasileiro I ',. I 0d ')4 ROMA, 24 (AFP) - O

I
sablanca. Boie estq_va li- J

legráfico que noticiava co-, Heleno de Freitas. Torna-
encell a� o t atcaI , a�s ...

O I jogador
de football argen- gado ao football itaEano \

mentários menos lisongei- se oportuno informar que
com o ,o en o azu,

I
tino }/[ario Boie deixou

hO-1
desde setembro de HJ4H,

1'08 da imprensa brasileira a situação de Helena no
"

f' M R 'I t j(> Roma, s'U.bitamente, em defendendo as cores do Cê-

a respeito do valor -da 1'e- Vasco é litigiosa, sendo que �UlZ �1 1 r""a o� eY91 ;:8 companhia de sua espo;:;a, . nova, do qual se tomou um

t
_

U tI' d
o a. I ene a SI.Q e. tomando o avião da KLM II �los melhores a'ses, Suapresen açao. m e ,egra.. am a agora mesmo o co- cruz�lros, Quadros: AZUl:: para Buenos Aires, via Ca- partida emocionou portantoma do sr. Rivadavia Cor- nhecido atacante nem si- CastIlho (Caxambu) Save­

rea Meyer anulou inteira- quer integrou a deleg�ção rio e Juvenal; Bauer, Rui e - - - - - - - -- - - - - -- -- - ,--

mente o efeito da intriga, cruzmaltina que jogou em Bigóde; Friaça" Maneca, 1IJ1111!!!!IIlIIlIIIIIIIHUUIUUHlIlIIlltllllillllllHí'iillllll!lHllllltlllmIllH!IItendo as principais figuras Santos. Baltazar (Gringo) Orlando , '
do futebol chileri(), Luiz Va- e Rodrigues (Teixei'rinha). {

H d'
t

lcnzucla, presidente. da Con RIO, 26 (Mcrid) ° BRANCO: Barbosa (Casti-ll 'O S P e e-s e, no'federação Sul-Americana e presidente do BotaJogo sr. lho) Au�usto c Mauro; i f '.,
Fonsca, presidente da Fe� Carlito Rocha, classificou f '
deração Chilena!' que afir· de eXB.geradas as noticias, .Alfredo, T)ànilo e Noro- ) H OT' E L . t,maram a posição' amistosa vindas de São Paulo, se- nha; Tesourinha (Nestor) ! .

relações chilenó-brasileíras. gundo as quais o Botafogo Zizinho, Ademir, Ipojucan t tReafirma-se assim a vinda estava tão interessado na e Simão (Lima). Os joga- tW O· · R G E_ S'Idos chilenos, que deverã.o conquista "do meia Pinga, ,�orcs, camm�os pelos jogos I
cmba,j·ca.r <i 1 c1C",fevercifO, da. Portuguesa' de Dcspor� ontem no RlO c em Santv;3 f

aqui jogando nO:i> dias 8 e tos, que estada .disposto á' desenvolveram entretanto t t12, J IUorma.":5C
'

ainda que disp(�ndcr até um milh.ão de boa prática mu:na caneha. , PROPR.IETARIO: IH'::R1UANN l\'IENKE
() sclccimlado anrlh1!)

..

cruzeiros., COfiIJlclam'cn'n cnh.l.m;i(:�l-
t

'_

. \.v
_ , I:.,TUJJI 'I'dr·':) rI-PS C;,L"ili.:qt!o.l'efoj"(�ado dos ÍJ':rh5,os' i, Pre�o!;. ..l.ldicos_, Atende-se à qualquer ho.n I' ,�"e,',c tio c,r::':l/i';', ji"IJI'"CI1W'

t' S PA
'

1
- I . j:� feno 1J7CV7Tid'J

1'" bledo, que a uaVam comp " ULO, .. ?6 {da, dceaiml0 d{,� p;'O{ W�;10 ,
,� -.

profissionais na Inglaterra. -=- tRealiz�u-Se. na t ."

d
opa bfasc' fiual't Baltazar, " - Higiene absoluta --

� =# � � ! ::"i;;;�!I;;���,[I:':f5:�::;;';;�I�:;:';;o cst,·

( Dr.- W(ls-on"""__d-e- F(e'lt'a�sMel'ro-on en1. o erce1ro l'e1no a, ('em Oloa sem es ar convo- ,�{";;-
"

i, cc'rlo, 1JI'eÜI'C o.liur·ac. !o:ou')RIO, 26 (Merid) - Rê- seleção brasileira, nó
'

Pa':, � cado, foi experiment<;tdo Cosinha de primeira orde.ru , poli/,c,' (a'" [L IJ"lIW da,� Cllmo- I I

Ad dgressarl3lU a. Porto Alegre caenibú lendo a vitóriaj duranté 20 minutos, agra:,I· " lias. CtLI/O (' 'Gl/I.r,:ido o Pmdu
I I voga oLO

' ' ",.,"11'/, (',"n/crlrl" (I'r ('.'l'H'I,i illl'
oS elementos gauchos que desta'feitá sorrido ao qua{ dando em (!heio, sendo atl- lTOUPAVA SECA - BLUMEl.'li\U 1'110 '" lios "!'w}rjr,, l'"[1'lffJ" d"l 'r ]� d b ,..., I 1117

.

esta.va.m convocfldos para dro B, ou seja, o azUi:� tol' de dois tentos ,de cabe- , ',\"I,r«(o,.:/11C. CJII_,lIHi"h,fl}'''' IT,;' i'li!
\;Ui" OJ e novem ro 6,12 - JLC. '. •

1 1· 1 N
.. "'] J 1 , RUA SAO PAULO, 278-80 ",II/{'/I", i"" '"'1""" ,,,. 1",:,,11 -I1J(im('ioIN(JÜ-S!lJ�t3--oS t l'C il1ns c a S{' {'[;Hlnn (, o O ,pl'Unell'O tempo Jlí os çn {'In !Jc [} esti o., '"

I .. 1iÜUllllllllllll'lIIl1mI1llIlJíllIIliUIIUllllmUJJU�nU11mU'�lImmnJ! ,'til ti, '

•
=....--:::���'7E� :-�� ���r=::::::���1:;""

No Estádio doG,E.OILrn-<
pico, treina hoje o Palmei­
ras Esporte Clube.
A direção técnica do su­

per-campeão, por nósso in­
termédio póde () compare­
cimento de todos os joga­
dores titulares c aspiran­
tes, à;-; 16 horas, 110 campoto, �:;CW5 jogadores, aguar- do alví-rubro .

dando ('om otimismo o prê- .
_

lia. S(' o mau tempo não BANCO SUL DO
conspirar. é CCI'l,�1 (IUC te-

I
BRASIL S;A.

l'CJ)JOS atraente luta, que Fundado 110 ano de
por� frcnte a frente dois i lf.l21.
conJuntos bem prepal'a.uos. 1_' _

I � �_. �_, .h�_�" "'"

Pel ineficiencia diria".. ,

...,

ntes
"

s
. a

Aurélio I a ÓJntag;om não {osso tão desculpas ante este fracas- bas foram sobrepujados I grosso, Mas ao que pare- não devem absolutamente suas verdadeiras posições .

IProfundamente lamentá- I' dilatada. Mesl1}.o GOnfir-1
so. ,Em 46, por duas vezes honrosamente por 2x1. De I cc retrocedemos. Não é ser responsabilizados, pois I A tudo a F.C.D. ass-iste im­

vcl, sob todos os pontos de mando suas qualidades de preliaram os barriga-ver- lá para cá só poderíamos {preCiSo que se diga quais culpa não lhes cabe, uma passível. rouco importa
���sta f\'i_ a derrota, de nos-I grand� .golCi�'O ��e é" r: = em Curitiba e em am- esperar um crescente pro- os culpados. Os jogadores vez que são deslocados de: que o prestígio do nosso
Ld, seleção frente a l'cpre- t:ol1segum o referido player ," ..

----.----.----, -------, --------- ---. ,_" - ----- ------,"- -----"

:sentação do Paraná, dO-'{ evitar' que !.l vezes fossem' o"

mingo último. Lamentável vazadas suas redes, sendo ].
J:1:l�5 11 fi, o surpreendente, que três tentos foram 3.11U-1
uma vez que, a.pós suas lados. Confirmaram-se as I
apre:5cD taçõcs frente ao previsões: Nossa defensiva l
combinado brusqucnse c (> fraquiHsima, as falhas' são IOlímpico; já sabiamos o berruntes. Bqsl.a que se di­
que n05 estaria reservado gu que em seus últimos'
na capital paranaense. An- três jogos o arco foi vaza-

i ',� tes do cotejo frizamos U11.1 do 11 vezes, o que dá uma
\ '. ponto' importante: C a s o média de mais de :1 goals.
;

-

Adolfinho estivesse em um I Um absurdo.
I de seus grandes dias .talvez Não existem quaisquerj
_:"_--, ---......;..;._.;.:__---;__---l

Treinou a �ele�ão· �atarinense
Os titulares veoceram por 1 ri O ....

Modificações U3 equipe ltitular
�� �

FPOLIS, 27 (Do corres- média contou com }..n�elâ·.
pendente LAERTE - ! Bra�lio e Ivan. Enquanto
Realizou-se quarta feira

I
Que no ataque, Lázaro e

i). tarde, no Estádio da Niieta, formaram a ala di­
F, C , D" o aprõnto final do reita.
Selecionado Catarinense . i Portanto o quadro con-

Grande número de tor-] fiderado titular, e que pro­
cederes, compareceram ao, vavelmente jogará domingo
local do coletivo, para pre- í é o

. seguinte: Adolfínho;
sendal' o treino. 1 Garcia e Danda; Minela,
Por 1 a O. os titulares Braulio e Ivan; Lázaro,

derrotaram os reservas. O Nizeta Zabot, Teixeirinha
unico goal ela tarde, foi ') Nicolau.
assinalado pelo veterano Ablação Dos Jogadores
Nizeta, No coletivo de quarta fei-
A equipe considerada ti- ra, os melhóres foram os

tular, sofreu varias

mOdi-, seguintes:
Garcia, Minel�

f'icações . Na íaga treinou Ivan, Lázaro, Nizeta, Tei­
Garcia e Danda . A linha xeirinha e Nicolau,
.,. - x - x - x - x - i .� x� x -::- x

- x _L. x - x J

�IJ .- -t I ,ti, a58,
..

I a .
o Instante dramático do s cguIH10 tento do Paraná. E m pk-na ascenção, o setor avançado ma"'COH quatro v f'ZI'S em dez minutos.

, ' :: :; O chute cruzado alto de JacI{SOH, foi inapdave1 ,11�csmo para Arlolfinho, <tU{� surprendído .apcnas.acompa 11113. a tra.jetol'ia da pelota::

t�,
OFlffiECi'} rARA 1"11\1 DI'; ANO os MI'> !, Com vist«: a"'. pro'xime -t-e-m-porada Guaran,' e �dstoI.JHORES AltTl(;OS PEI....OS ]}IENORES PRE;. �
ÇOSEM

'

I S��::MIRIHl' l\Vercle empenhar w se g ia em interessante�;n cotejo
1 C=�=:':ISNHAS I No campo dos Tricolores o sugestivo confronto
't

B R I N S , Mais um dominao 5C I conjuntos que militam em assim nem; primeiros pas-

',i (LINHOS ESTRANGEIROS) t' aproxima. e com ele
Lo

mais 1l0SSO futebol. Uma V"Z :30S com, vistas AO campou-
, J<� ]}1AI8 U:ITlA IN}l�IN[OADE DE ARTIGOS

um intercesunte cotejo, do mais o campo do tricolor nat o do COIT8ll1.e ano Ve·
, qual serão protagonistas será. palco dente alra('lIf.f� remos (J que de llOVO l"l! '�'.;, DO SEU VARI.ADISSllUO SORTIl\1:ENTO I

..

,

i
'

os quadros do Vasto Verde embato, dC!":p8í'ta.ndo ds�;(li'l ;'l.l1T"z�nl.(l1';1. o quadro da
.' ..:..::;;;;;;:;.;;;;;;;;:;.:;;;;;.;;.;;.;;;;;;;;;;;_;;;;;;.;;;;:::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;.;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_..,.j\ c Gup.ra.nÍ, doü, dos bOlls .ht a:i atenções do nosso ILoupava Norte, qac t.ll!b

público esportivo. fará no scnti{b de ('(l1l5C-

Teremos o l'caparccimcn- guir um hom re'mltado.
to do Gual'<lnÍ que após -.se Of; nlvi-llcgros dose.'
ll1lÚto tempo de inativída- .ia.m vence!', 11;1,0 menor é a
de, volta a prclíar, dando vontade dos SC'U!-:l :lJltago-

- -.---------. _" nistas, scquio::;os pr)]' l!�lla-'"

J""iüicONSTITUIÇÃO rchabiliLação, uma vez que
(conclusão da. sexta pg. domingo último foram :->Ul'-

tirar qmllqucr conclusão. precndidos Velo Eandeinm- I
A reconstituição foi encer- tes. Muitas novidades sc

rada pouco antes do meio anunciam ,quanto à éonsti­
dia, nas .suas �ases iniciais

I tuição
do .onze v�stoverdi­prossegumdo a tarde, sem- no, que .dIsputara o cam­

pre em sigilo de justiça. I peonato da primeira di-

visão .

r.,;' bem provávcl o apa­
rccimento de novos valo"
reei, que !lPSt;a1.H cjC tornar
('IH ah'a,'i:'f':j na tem IUI',Hh
C�:i :.;jiDP�\tjz'\,llte_' 'd()� "düi�; IeJl1bes incentivariío, por Í::;- •

pela CU

dos Arg
FraC3PSO total na

Cenário Esportivo
cD

alU

tirHEHI�MUÂ � "N�i ��� �HIUN�� U B�Un
VUoriaram ..se,os azuis na 3i". Ilrátlca do sere�lofladft brasileiro

brasileiros. às citados joga­
dores foram devolvidos à
entidade gaucha para inte.
grarem o seleciühado esta­
dual que disputará o Cam­
peonato Brasileiro.

Boy:e teria lu
Emllarcou inesperadamente para

venciam por 4xO tentos de
Baltazar aos 6 e 10 minu-

r�(Jnll1 -

.. ..l\ LC1:11)Or 1(1:\ d ':

equipes a !'gentill:l�3 na Eur .. p
tem por objeti ....o evidente 10111<1
o puLo do futebol europ: u". es

----�--�--�------------�------�---

"'4--,,

I

F . D.
association seja manchado
desde que nosso :,;eleciona-,
do seja formado à base de

jogadores c dirigentes flo­

i-ianópolitanos . Para eles
os DINHO, vrco. H.ENlli,
PACHEQUINHO e outros
são elementos decaídos' e

sem tarimba para cotejos
íntnr-seleções. Os Valdir,
(;al'eiao Murici, Braulio,
Dem, Bentevi etc, são «os.

I
melhóres» cm suas posi­
ções. Só um milagre nos

,

poderá salvar de uma no-

I\,:1 derrocada domingo pró­
.

ximo.· i

Algum resultado f'avora­
ver que porventura viemos
a conquistar, deveremos
sem dúvida aos esforços
los elementos e o incenti­
YO do público; mas nunca

será uma consequcncía dos
ensinamentos técnicos dos
dois preparadores, conhece­
dores do futebol do «tem-

I po da onça». Os próprios
integrantes já estão satu-

\
rados dessa seleção, uma
das píóres que já represen-
taram Santa Catarina nos

Campeonatos Brasileiros.
Somos os eternos fregue­
zes dos nossos vizinhos,
possuidores de um ótimo
futeból, que alguns «enten­
didos» consideram igualou
superior ao nosso. Está
nosso peból sendo levado à
ruína graças à ineficiência
dos dirigentes da F.C,D ..

Muito melhor seria se não
tivessemos concorrido ao

certame, pois só assim, não
estaríamos tão envergo•
nhados .

1 atra o

ntin
EU1�Opa

s

c, _ :'� o t'olitl;a:tO rDn�:tn "I, 1110- dores dc�,,,,e pa�sLl.lo !'CCClltC.. (J
....1t;11'..U', eul UUl cL:�'_nláriú c n-[ !:5an LOlcnzo dlJ. nt:.0ra é uni t

..

e�

".;reIUO ",() tUlclJol 'argentino. 'IJlllpC.' � jo\ e"1:'. de recl'utaJ V!l!-
'·

.. l..t� n�,UL.l 1d u�;:::;(;g ..... e o Joe- UO:-:i uas l1tcit':.l!:5 dos an1adurcs .... ·,

1 Had�.lJU. '.....:.,t. J. nla.lObl'a Lã.) ;IEfetivanlcnt�. nào se pt.d::

d I I
'�U lc,;u.ltad,,; ll,l!llO s."Lf ,lO' deixar «(C h:val' elt! con:,i(�era-

t
..

.o. :_' p!_t1'a li l .... l�_iJul l�O l!UU t) L, çao a.s atf.:l1u.lntcs rCSJltantes da
� Ia

o

JO l.U "t1� ,lltic,., ,to;,'te fui 01)[',- I brU3C! pa�sagelJ1 do elim:'!. esti-
g ,��l do a rc�d.':'tl'al'. no pulso do fu- \, aí Lia A� � ..In;l p:lra o cl Ina

Lebol cUlopeu. mn ritl1to <:;l.c!a YeZ invernal da Eurojla, Não �e 1'0-
,,,ti.; accl"n,do e uma tempera- ,le dEixar de con�it'''�'m' qu� o

[U,'a t"o e:evJua que lhe quei- rt:1ciul'. o San LOl'enzo e o Nc-a Irgentina
nl0U ::lS l11Ü0;3. wcll:=; ue Rosario São cquipc� f:t.-

O mundo e"'l) rt' 't r'
,t;' neee,,::;,,!';o oIJ:scn'al' que cs tigadas por unl1 lcmporau.:\ in-

� O ,IVO 1 a 1<1110, t,� mí�3ão ;n'g'"ntin:l não fui (Orl' teira de campeonato que, est"

:30b,I'e�u:.lo OS cll'culos fU�'2-1 ""da ,l p�;':,OI:agens ele sfgun(!c, ano .. foi ainda mais lunga dI'
tohsbcos de Genova, DIZ- plano, Fomm homens ilusL,'cs, que de ordinário, A atmo�f'"ra
se, con1. efeito, qllC Boje ljlH! viel unl .sondar o terrenJ

não estava autorizado a
observar as caraeieristicas do
futehol europeu. O Fl..ucing, opartir e nClU preveniu Hill- San Loren;.:o Almagro e o Ne-

guém de süas intençõe::; ele wds Old Boys ccujlam o primei,
viagen1., Segundo certa" 1'0. o quarto e o ([.lln o lt:gor na

versões, Boie aproveitou das,Hic3<,:ão do " mI' onato rlr­

sua estada nesta Cal}ital) gentíno, As purt:' ;j ,li':putada;�
pOi:' ess lS cquil 2 . .....:. p \" I,) lison

o::de Q Genova jogou do- "eiras no conítll1tü. (] i "CDl crer

lningo, para aPreSSUi', em 'lue n fnl e!;cd rJl".:enlin" ·'trav',,,,­

sigilo, sua ida para a Ar- sa efetivamente um período som- anos atrás e n, dt:; agora, O de-

t' p 'brio", elinio do futebol llrgentino é evi-g;n lna,
_ _:ns::-sc que a

"II Momento" evoca, enlão. ,,'l ,I�ntc",Ir �dC:·L!.ÇJ.0 1�a}la:1a dn Foot-- � partidas disput3das há trê� nu::;; O cotidiano romano edim;L
ba11 consultará sobre o fa- na Espanha. pelo clube Sm Lo- que se as equipe:; a rgentinas- ja­
to a entidade congencre da rcnzo. ent?_o camp�ão da Argcn- gurem na Inglaterra - coma pa­

Argentina, tina,. 9ue "con:5cglliu vitoria a- rece pro\'avel - será. dopais des-
pô" dlorin c qllC, mais dê uma ses encontros que ><0 poderá. ti­----- ---

VC7. humilhou S(�US adversários r:ll� conclui:iÕf's definitivas �ohreO DIS{:;" QUE) FALHOU por "",core,;" iml1rCi5�iona.nt,�s". o "alor atual do futilobol UXg:!'Tl'
(Conclu::::ão d�J. Dt!, J?�, ,'nu) Ifll'..dl�. pro,,;:;('gu(' () jornnJ. p tino". HAri"ora. COnChH\ lhnita-

lu.'ril}\ c:dot!J(ft'-t, 11/1",'1.- dr.; 'lu[" {'oi'::l f,f' pür,:::i-' de on1nl nlanü:irn.: InO�H08!L rl?�lstraz o que r'c t-as­

/0 A�:8r:Jf,,:_ll�:;{! (;:,:(j(P11 v .1:'11. l'>. (1 San LnrcJizo, que voita �;;ora !Ia, nálJ podenlos cht:ga.r :.:r.!1ã�
lHH'!.jJllPnll' lI/'S c;unpos f:"spa- a conclnsões pouco nniIllad0ras
nhois, perdeu seus 'gT.J,ndes joga- pura o futebol argentino".

tos, ambos de cabeça, Fria­
ça aOs 27 c OrlaJ'!�lo aos

30. No segundo "tempo Zi­
zinho marcou para o qua­
dro branco aos 10 minu- •

I

l'n-

l'oll\r"do� na Europa descr:cnt .-

1'"n1 completamente os ,futebol:s­
tas do Rio da Prata. que foram

lança:f'::J3 em fogosas partid�' s
S{-'Ill terenl a possibilidade de !:� �

adaptarem às condições loca:�

particulares. Fi I�endo a con' a (\ �

',udo. nH�Slno assim não se po­
de sequer cOlnparar a tempjra.­
dn. do San Lorcnzo de há. t1'ês
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Cronica de Barreto Pinto

que I Ih
------llNão

I, ordemli:do
�. ._1

III

IS uur
Passou cm 1>1':\l1CO () Di I eb!

tt. [rot«, (;Oi/I, fi (€I/Iii 'iç(h ,I,
I
é o N�aioy de 'I'odos, niio pode

Cidade. no Ci rno Tiradenle::-, HI/t.rJllifico:-; J-Hll"j{JS UJr!l1.l(i'·08� e.!�tal' �n(hrere.�.te �l s�l:le d: ::;el�
que f'unctonn nn r'r:l<,n Quinz�, i 'iIIC I( ,'(I J!l I! /11)8,\/' IHII1'/(,;)'(/ ,e f,J,l��:., ,orno �B.lm pU(!el:�J�S COn

Estava rc:--nlviclo;) prirnc i ra fi .... nr,S,"'T,-'l }lrrNlulp.... (H'·...,· I/IUl·.... �J� ·_,.l�ll o p�t.ldo de Cor�cu...:>.
h '

'

'1 ,t " ,',"'t,', Ir ,'p,," '/fI//(j;JU/1'0:; /,(I;"'S ,/" /<}'/),U]lfl. O dr. .Tonn Bo rgcs e um Ho-
ora, pr l .. e .�) C�l· J deu

_

_) .�. �d � '.
.

x »; x mem HOIl) é urn vu'lt.c d e relevo
de!:)tiU(,idu Ü:-:i corncrnor !(.;oc� (.1.1 I

.' ,'. � l .... depois que"ranu':' cfcmerldc O orndor rhc- rt K pn'('I"o a íurlnr I) .Toelt"y no P,'I:;, moru;ct c'. d J C Br» • =Ó, � ."
"', ("'II! ele Pet ropol!x onde venho u t.ing ru a pi-este <:'ncw o .' J,

�0'11L ser de:-;Ignadcr, o no,;(\l'1 '., 'J' 'r' Cumpre-lhe pois a.iudar o Joc�'1' .

I "P l E f' Nc .. " . ;1!::i�1stlr fi corrrcu murrrn ica. -' '-' . �,._
.cxrco ogo au o :,::te . .1 ,i . v .. ". T,:at:t-,oe (8 11m cmpl'"endim"n-. ícev Cluh ,', PC,tropolu.;, me5�noOcorre, poren�, 'l,�W aU! o �n- I,n que prodig iosamente roi rei-! po;'que nã.o acredito. que g,uell';jccrrumerito da I'uncâo, o hOI11_In

[() em menos de um nn o, por um

limItar
o Cond" Urrofí no, o famo,nao a.pareceu. pI'cgando susto :t.

, O le ícnodrutos j)'lLIJl1',do- "o pcr-souugorn de Dante, na

DI-l
'

tO' tui gl up "e', "'. .•
. ,

dmult- g-ell?f'. que C que 'rFI
rcs, ami,I:;'" do turf e de Pelro· \'Ín� Co.n';(b�" .que. cvornvn o,

acontseJdo,. ,olis, Como é natural a novel seus prOl),IOc, fllhos,
Esta tudo exnücndo nela pro- !"

.t.lt.u icfio luta com a.s di í'Icu ldn- I x x x

prto sr. Baetn Neves: �ne: fin:i"nceiras, Por enqu tnto fi EDMUNDO Macedo SOIJ,r�'8. ,,-,

I
-.uC.omo voc..s sabem '-�.)'l r-o- renda. não é suficiente pu ra P:-l-jSilt:a. [j"r'ande no lU!HtG} "jn!1I0110

mo o Ca.plt.âo-Mór- da Mo rga d i- gamento dos prumios, e de ou- como aovcrn-uior, 'l111llfl, nao ly-­nha l'O Vnlf!i:,.. :MCllS didc:.U"sos liras t'cspesa<;, ., , "," " " f/OU o == de N�t�lllo8 [u.ncio-
�'ão sempre lidos porque! sao e s- O Jockey Club Brasil eí ro, ,p" (ConclUI na 5.a pagma).
critos pt>los outros", E,'''úI!; '<.­

dci unl de a1>a[ar n banc'], 11"1'"

'''Q '0:);),111 o !éJl,l;);)V '0<: I":!P o

50 paI' cento, de "inaL FJntrd,,"­
lo, <�té agol'.l o fabricallt" lliio
ille apareceu (om o tn'�',,11C",
O manipulador dos cli.,.<:\lr,""

do tnJcnt010 e culto Bo("�;. t",­
ve:? não é o sr, Ruy Ah",;·J:l.
JIoOl'quC os!", flpeslJI' de ,,,,r �J!'(J­
fOI'501' de portul-.·1.lê�. é Cjll<1C<c a­

nlllbbdo (', pior QU'c o ';,,;-[1:;:),
]';IO!' rIil, Moq;f1,linh1, d" ;;-'1,:):',
fplC' não s�lhin. lnr. nCI11 f'!:J'':l"e·'·0r.
,nws Unha' ca1'llter�

x li x

NÃO ."·ci. fl'illr/'0t r.nl/rlfilCU'{·, ,)R
, JIIontas {/IIC lenl nl1l1 n ';:'. ;!,'_
!,lIsia do A,marrll Pci.ctJ/o ,li, ,:1:,,',
f,�Li.t'al'", e1H (�a1"((ff;r i IT('''i '("rj ':f"1
IJ CIl1·.f{fi do 7J1'es;dclllc ,lo r.!',>t,'
!Ji·usilcirn. Sf'U Rlli;,,'iitHlo. i�l ,:fJ­
),·ê��Hlo. é () ilu8trf' fllH/i;';n;'�' N'f,j­
'Hugo Danf(p,', {J1rr ,lci;r.ol{ ,'J Co­
'l!I.E]ndo r;crul rJ.fl E' krUf(,/J rJ T:ni ";/-
leh·u.

.

. Der'J d1:cr Sí}HTi'flm"jl 'E' ;" 11I-

J�1"C ,U-::f!.')'ci (/lI,. "(.'(lHlfiP'!" 1;1l

lt;::;qtlrúj.,·(J i\r(J/_'tflJlfJ!. 8Clu/n ,.I");U:i

ro.1fl'UJ'<f'nrrlo, lin/lft (1IIrcl01l(0
.1)tlj,in" ld,- ntJ"'l1fÍrf (' l)f),'''lran li'
1naior rlf�8l(1t/l'f': f/r_: (1'((' (I ..')(·r.'Ii­
(1f!;f[(.'�(1. d,;' Llollfl. Bs:u', /U)j'(;m.
'ljf70 r3 'o mofief1 I/O me/( ('OOlCll-
Irir;'), '

,

.

O qlU' (/c-''icio !>-1.\'flt'
ti {n�. Ltmurlll Pr''; loto fuí 111.'1 ('.t'-

EM GASPAR

_Santiago, 26 (DP) - A Greve parcial dor: -'-1-

pregados nos serviços telefônicos e telegráficos des­
ta Capital ameaça agravar-se cada vez mais, sobre­
tudo depois que o Tribunal emitiu uma ordem de

prisão contra os dirigentes do movimento. Tal or­
dem foi expedida por terem os líderes da gréve se

recusado a' comparecer perante (1 Tribunal afim d�
responderem ás acusações arguidas sobre a ilegali­
dade do movimento,

Os funcionários dos serviços telcgraf'icos e tele­
fonicos abandonaram o trabalho, despresando a or­

dem oficial para que voltassem aos seus afazeres.
Os técnicos militares estão substituindo os grevis­

tas.

cípio, ocorreu um desses
casos que a todos deixa
contristado. Há muito que
entre duas famílias, por
sinal bem aparenta"

Matou acidentalmente a·filha em mei,a da contenda
Gaspar, 26

pendente) _;_

na localidade
õleo Graúde,

(do corres­

Ante-ontem,
denominada
dêste muni-

das, haviam acirrada ani­
mosidade. Trata-se .. dos
Russi e dos -àoncalio, más,
dessa desavença na�ceu, a 'calio com ele

,

tragédia em que perdeu a : trava-lhe justamente o

vida a jovem Hílda Russi.l braço cuja mão e::nltunha:-
Eis o caso: .. .va a arma, enquanto que
Nas primeiras horas da

.. Pedro Russi mantinha,
tarde do dia 21 do corren- armado de páu os Ronca- lte, Pedro Russi, irmão de lio á distancia.
Bilda, �aiu de casa para ir Hiida para apazig-uar os

vedar a água de um tapu- animas: . interfere e, por
me, afim de que o engenho isto ou·.por aquilo,

. Anto-.
de. farinha tivesse mais l1io Russi dá ao gatilho-e a

energía para movimentar' bála vai pegar a 'pobre
as pesadas engrenagens. moça, prostrando-a oom

Do outro lado vida. O pai -de Hilda abati':"
dona ° local e são os pro­
prios Roncalios quo levám
a infelíz Hilda· para CàS3,
onde, ainda 110 canlinh<), é
velada 'por G'lúlhéhne Quin�
tino, vizinho dos contendo-
res.

STITUIÇi6tO P
í'CED A A

Rio, 26 (Meridional) - chegou a Vila Fazenda, pa-I tação particular. Duas car� foi designada a srta. Loui- supira ao quarto uma vez,
Segundo informações pro- ra a reconstituição da mor-

,
tas procedentes do Brasil sete Deberle, secretaria do Reconheceu, todavia, que

cedentes de Biarritz, for- te de sua esposa, em vei-' chegal'am por um estafeta JUIZ Pech e encarregada a 'fim de procurar uma

{lecidos por uma agencia cuIa celular, rodeado peJos especial a'VÍla Fazenda e de representar, no quarto caixa -ele charutos. Quanto
telegrafica, publicadas na seus guardas. pouco depois as mesmas tragico, o papel de Moni-, á sra, Aizpuru, porteira
imprensa local começou a O acusado vestia um lhe foram entregues, por ca. De iniCio, ocupando to- da Vila, disse nada ter
reconstituição em Vila Fa-, tl:ajc negro, com capa cin- ordem do juiz Pech. Após, da a manhã, as 30 pes�oa3 observado, a não ser du­
zenda, dos acontecimentos za, revelando uma fisiono- Silva Ramos, chegaram encarregadas do inquerito 1'ante o tempo que João
que culmil1aràm, a 2 de ou- mia gI'avc.

.

ao local o comissario du. procuraram determinar o

tubro, com a morte de Mo- Pareeia :5ofrcl' com a policia prillcipal,Coul'tant grau de sonoridade da
nica da Silva Ramos. Pro- temperatura, muita fria, da barrigada moveI, e o enorme residencia, Tratou­
vavelmente, a reconstitui- que reina atualmente em inspetor Somme, encarre- se de saber se o ruido de
ção somente será encer1'a- toda a chamada. «Côte D' gado do inquerito 'policial Hma dis(;ussão ou de uma

da amanhã pelo grande Argente'), Sem duvida, propriamente dito. Quando perceptivel entre o primei­
numero de provas a serem dOl'miu muito mal, trans- chegou o juiz, Pech, acom- 1'0 andar, em que está si­
colhidas. parecendo indicias de vigi- panhado pelo pro,curador tuado o quarto ocupado na

João Silva Ramos, prin- lia em seu rosto. C<?_ntudo, Lafont, J� se cncontra- noite da tragedia pela
'ai u pel'to 110 caso de Joa-o Silva Ramos 11ao ma-

1- d . . , d D ela a SI'taCIp s S
. ." vam no grande sa ao e �,nUI se,) e 1, aro, .

M l'ca 1 S1'1,," Raluos, III'festou qllalquer 1llcIUle- , -, , , "

] G b l' , d 11a-oOH < C a ". .

I Vila Fazenda o sr Laroche re e m, e o I es- o-� .'
padrasto do acusado e onde se encontra o pnmel-

I dono da propriedade, o sr. 1'0 andar. (Como se sabe, II!!!I

(Laxague, a sra. Borys, em seu depoimento, a srta.
! Mãe de Monica, os' advo- Gresbelin afirmou ter ou-

g?-dos da parte civil da vida, do seu quarto, entre
sra. Borys, os 31'S. Laxa- 21,30 e 21,35, o jovem ca­

gue, de Bayonne, Michard sal conversando em baixo,
Pelissier, de Paris, os dois em alta voz, mas não dis�
ultimas patronos de Silva tinguindo as palavras,
Ramos. O, SI'. Maurice Gar- Monica e João teriam se

\

çon não compareceu. Tam- dirigido aos seus aposen­
bem estava presente a tos logo após o jantar).
:;:rta, Mauc1 Grebelin, «nur- No seu depoimento, João,
se» da pequena Pamela. O por seu turno, afirmou
Sl'. Benoist compareceu que sua esposá e ele só
mais tarde. A reconstitui- chegaram ao primeiro ani

ção foi logo iniciada pelo dar. cerca das 2 horas, ten­
jujz Pech. Para as fases do permanecido no salão
finai:o da reconstituição, I durante todo esse tempo.

Encerrado o prazo para orecebimento
DE LETRAS PARA o t,HINO DO CENTENARIO

DE BLUMENAU
12 pessoas concorreram ao interessante c.oncurw) o !iI", Floriva.ldo Linilare-s reno·

será nomeada uma comissão julgadora vou os desejos do governo pau·

b C
. -

1 L' C lista. Nova di�crebl, reeusa doFoi encerrado J1ela Sn - omlssao (O 1V1'O ome-
sr. Getulio Varga:,;, E foi assim

ll1üralivo d(J C"ni,enádo de Blumenau o I)razo de 1'0-.... t alé 19,15. E' preciso que se diga
cebimel1to de letra::; para o «Hino do Centenário de

que o ex-procurador «'e S. Pau·

Blumenau». Nada. menos de doze trabalhos foram lo não pensava permanecer nem

ap:resentac1os, todos eles muito bem feitos e mereee- se aposentar no cargo. O que

dores elos melhores encômio;:;. Sã-o eles assinados queria era um reparo moral,
.

P d 't S b" d Nomeado, se demitiria no dia
com os seguinte>; pscuclommos: e 1'1 'o, a la, e

. seguinte, pois, que as suas fun-
B·111111Cl1a'1, CC)!tl 1I,IJ'1,!'ln, Dr. Sá Pillho, Peregnno, -

J -, 1\
ções do diretor dos "Din.rios As-

O.Z., Valitn" Natividade, Carlos Nobre, Mario Au-
SOCiU(I:JS" de São Paulo não lhE

gU:"to, Hei'a, ,Matos._,e Acary davam i),nsejo para acumular o·

Comissão d� -J'llgamento nus dobrádamento tão arduos,

Os trabalhos em áprcço perão, agora, julgados Em 1932, sem nada ter tido

pOi' uma Comissão de cntenc1ídos, que está sendo com 'L revolução de S. Paulo,
. -

1 1
' pois que não deu um tiro ne.m

formada }1ela referida Sub-ComlSsao, a qua (evera
'lssinou um manifesto, viU-S>2

classificar os melbores. Isto feito os trabalhos
incluido num" li�ta de deporta.

classificados serào examinadOR por uma Comissão dW;,Jf! leve lJuc mal'char pan' o

de m.m;jcos, filIe vcrificar:t ql1ai:::i os melhores para ()xílio, CO!110 ele dizia, "('r:fi 11

SCrcnl llll}sicados. Illa nlllm branca de lenente'·.

Concurso j)ara a mur.;ic<1.. Jamai:; vira Oswaldo CIl'1teau

I 1 d H' d brianà o sr, Getulio VarJ'us. SéEscolhida, dessa forma, a c Ta () ,< ll)() 'O

b
. -

S b C
. -

, encontI·ou Rgora, como repar,Centenário de Blumenau», a rIra a u - onllssa,l
. ler do "Diorio de No! icia,," l!�

do LI',rl'() COmelTIOl'atl'VO O concuI':"ü lmra, a respcctl-.' Porto Alegl'c. vinle (' um [,no�

va música confOl'me iá anunciou. depois da :;uge�Lií.(J do lenmta·
Os premiOH para o� nlclhorcs colocados nêsscs I mcnto cf·a �u" c'lndidatuI'H 11

concursos constarão de valiosas coleções de livros. presidente d,l Repulllicn pelr

(Reproduzida 'por ter saido com cncorreções,) nosso DIARIO DE S" f-'AUIJO

<àRci (Navenaeào)1 S�Q. I =_llrIIOe�nl�'IJ:':I:lt!o:�J'����l:�I�'n::!I�:��!!����!'I'J�;;I�i��l�r�_i ª:1(:�j}f���;lt�;::;fTii9 Y
. . -

,preci�o ma.nda.l� lnacas paro hus-a bl·(ln(�:J. refOl'llla c un.g-ariH�ão de noVa.s assina.turas 11Ht'a o a- =:
:: no úe lH50, p:Jl'n todo o Interior de Sta, Catnnn'l.

. :f cá-los.
= AgTRd'!eemo:5, ant.ecipadamente, aos prezado:; 2.S:'Ill'tntK; jlC- :::l. Dormiram os dois, n sono sol­
=: la atenção que for ditipen;,oad", ao t'efel'ko correLor ue>ita = to na frnntei!'::;, no :'egaço de Ge-

Emprê.;a. _ tulio Vargas. E' () que sucede
- Blul11cnau. j,meiro de 1950. .: tambem agora ao governador de= __ -.--�' A G e r e n e 1 ;) =

;;iIllIlIlH"r.'"lIIlIllllilllllllll1lllllllllllllíulIIlHlI!mIlIlIllIllIlIIllBlIIlh" S, Paulo. Um (ns endossos maisi
�����-'
PARA fERIDAS,l!'''' ",'

ECZEMAS,
, d'

INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,

....

FRIEIRAS,

�E;;;.::SP;;;:I�I\I�H�A�S*I�Ei'STii!C�. 'I'

..
... ...
.. Transferido para

fllH

t;.:n1fHlfc OI'Ij((lli"(Ir!or r /' .\,/(" (11[­

:11liJZi.\·tl�(1Ç{jp ;lÜr) ....·e/ti ".<U{UF_ci!lrt.
,..li�Cr.tn'!D'U... 'Jnilur:JI·çs. Ca{h(fj!11}r�

�

'tIUC,-�;'qIlO li(,PC1'lf11.'/ ir l"ll'f/ () f'1"
I'i'tl i:cl1ro. 1'CcoH!('(;ann', ;�,'1l({8 he­
[{dCi,' -cnl Hlot'iHI{'n/art(,o. E lIud.')
dn ql(C lu'ilo, ('I>lISCfJlti){ 1'GI')i'I)/{J)'

UMA BElI IDADE .. �
"I

60, 70 velinhos? Que importa, quando
;H'I(1:1 . c I'"(k ap8gú-las ue um soprCJ! E isso
Ó "cõllij,i', p�ll" quem tOlJ1a o Cognac de Alcatrão
Xa\'j('L l\fu:;'�ntc a� gripes c os rcslrüi'Clos; bata
a porta Ú" tI)S�[''' c ús broli.quil:c;;; neutralize (l#

"golpe,; dp ar", tomando o Cogn"c de Alcatrãn
Xrl\·ier. O Cogna" de 1\ Icatrão X:n';er provim!
Bt' lI1ole:<ías [Jillmonarc5.

�\ _'o

Molhe-se como um pinto, mo, Tom� 0_

�....�;�. eOGIIlC de ILCITRIlO
""r.�� \ f UM pP.OOllTO 00 �

• � I,A!!OA 1\ TORlO LICOR n� CACAU XAVrr.R �. A,

J8TAVt.Fr.p.;;,,"d. - ( A ,2 ��
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RCIAL DOS FA TOS
RTE DE MONICA

Vila Fa.zenda João Silva Ramos

se que as janelas
nheiro Estavam então ilu-
minadas. Parece que a re­

constituição sobre esses

( ()anelúi

Cozinh n
(Conclusão da l.a pág,) caro,::; que CKi�t(! no

_

Bra:::l1. é o

de GetulioV<lrgas, Só sci até ho·

je de uma letra, á qual deu ele

a sua responsabilidade (te Jyulis­
tn, �enl nmiorcéi apuros, por par­
te do vulizado, Foi ii letra Cili-

S. Paulo, e Oswaldo Chateau­
briand, Saboya de Mcdoil'o:i, em

193]. já presidente d' O 30R-

NAL, não foi rcentregue. �cniio

promovido pelo 4itador uo ear,;J
de procUl'ador do:; [citas d.' fa-

zcnda municipal no Rio, M,,�' o do Novo lançou na praça r.lU­

outro nào houve força '1110 fi- lista, em 1917. lvIas eru que. no

zcs�c o sr. Getulio Vargí]::) rcin caso, o odio �uperava o amorp

tcg-rã-lo, Nãu er:t o amor qucm estava,
A yitima da violeneia do go- para o sr. Getnlio Vargas, err.

\'crno federal é fato que nunen

t
CaUS[L. nlas o seu ra�cor contra

lhe pediu nad:I, nem tampo:\co (; general Dutra, Nao s� trata­

seu irmão. Entretanto, o sccro- va de montar o atual prcsiden
tariado dos ,jO é'ia� de Sã.o Pau· '.e da Camara na vice-prosid()n
lo, reunido, aprovou, por uraai· eia. (o S, Paulo. mas de dcsmon'

midade de votos, o pediúo ao tal' o prestigio do general Du­

ehefe do governo da, rOintegra' tra na superfície ,pnulista, O, ip- bido o sr. Adhemar

ção do procura doI' '�xor.eradG 50 facto, no resto do pais,
cm 27. Foi portador d';!BSe c.-csc· Nos idos de 17 eapacitou-se o

,ia do secretario do J,llorio. 30' �r. Getulio Vargas de que :;e e-

sé Carlos Macedo Soares. Não G lo inflig-isse ao genro afim de uromisso vai ainda

atendeu o govo,rno. Mais tal'de, presid"nte uma derrota esp:ta-' 'jl'ande de caminhar.

eular ém S. Paulo

-político entraria em alta no Bra­
'lil. Oesaeon��!hado

Salgado Filho '\ ,Marcondes
ma;,; exeit'Ldo TlOl' outro" elenlcn
<os de monor pondenção d('

partidlo, inclusive a filha, ele
embareou na aventura, que re-'

dundaria no fiasco 'lu':! se s3,bê.
Para quem eonhcec a n'lture­

za apatica, indiferente. que tem

o SI'. Getulio ,Vargas, não irá­

iU1D.gina-lo trepado a uni auto",
moveI, a correr cidade por cida-',
de de S, Paulo, fazendo o que,
jamais fizera na vida, nem por
si mesmo. quando mais por um

terceiro. Não se tratava, porem,'
d", interesse do sr. Cirilo Junior,.
UU)$. muito ruaiR.

Aquilo el''' um

chefe do Estado

<;ubstituto.

."tem-;,!: oa !l!:úIl nl '>.Li I;;a,'­
da:;, Pa='lIUillilll c' .Di}tgUl: EruI!.
,llnlms cOlTeligionários. Eram
_tml)o�, companheiros de luta.
<"ara P"l''1ualini. ele deixou um

cartão lte visita ao eleitorado,
nm ]')mbrcle, c a :;eg-uir pal'Uu
pan..1• O Rio. Excu:-:;ou-:jC d�� J)Jr­

ti<.·ipat· de HIll epj,-.�odio. t:;ind 1.

(lue O mais modesto. d" jorn"(b
eleitoral. C;'!lll {) <;1', Hugo Bur­

ghi ti, cl-uel(_fade não �et'ia menoS

atroz. Deixou-lhe a candidatúnl

mofando !peses.
nho dc apoio BOU, A' ultim,l, hn-,
ra despachou do Rio um cartão

postal frigido, dir-se-ia escrito
de um iceberg da Antartidn. Pe­
dia ao eleitorado do PTB que
votas:;e no sr. Hugo Borghi. ma�

uma

Esperava BOl'g-hi uma ])llavra
de entusiasmo, um hrado de p<;­

;perança, que ressoasse no seio
([as massas, ell:l seu favor. 'Lem­
bram-se 'das pal:Jvras do sr. Ge-·
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